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ANO

DO

A PRAIA DE MONTE GORDODO MUNDO
pelo dr. MATEUS BOAVENTURA

A caminL.o
da unidade económica

HA. poucos dias, o novo ministro
de Estado adjunto ao Presi­

detl-te do Oonselho, ar. porreia de
Oliveira, anunciou, em sensacional
conferência de Imprensa, algo de
muito importante para a economia

portuguesa e que não pode passar
despercebido. Foi, nem mais nem

menos, que a fusão âos mercados
nacionais para criação de uma uni­
dade econ6mica no espaço PO?'­
tugués.
Hoje" em que todos falam de blo­

cos econ6micos, em que os países
discutem se devem pertencer: aos

«Beis» ou aos «Bete», em que se le­
vanta já a hip6tese de um Merca­
do Oomum Euro-Africano, surge
um prob�ema, interno portugués
cuja importância se fazta sentir
há muito tempo: a livre circulá­
ção âos bens através de todo o 'ter-
"rit6rio. Pela primeira vez, vislum­
bramos o desaparecimento das
fronteiras nacionais, que existem
às vezes mesmo mais rigorosas do
que as internacionais. Viajar den­
tro do nosso territ6rio não é tão
fácil como à primeira vista pode
parecer, porque para ir de Lisboa
para Luanda ou para Lourenço'
Marques, e até mesmo para o Fun­
chal ou para Ponta Delgada, le­
vanta tantos ou mais obstáculos
do.' que ir, até' Paris, Londres ou

Nova Iorque. Pela primeira vez,
aurge a esperança de que essee
obstáculos desaparecerão, de que
se poderá andar, comprar, vender
e negociar livremente dentro do

(Oonclu' na 8.· pdg'na)

�afirmou um norte -americano
NÃO vale a pena repetir coisas jó ,sabidas e que são integralmente visíveis para quem tenha

olhos e um pouco de substância cinzenta que o auxilie na interpretação do que vê e o ajude a

avaliar do valor ou da imprestabilidade do que visualmente apreciou. Portanto não vale a pena -

acentuamos - engrinaldar o que vai ler-se com apreciãções da no,�a lavra que poderiam ser to-
,

madas como manifestação exa­
-_..._......--.-.....-._....._._......_......_._....._._......_._....._.........._....._....._._....._._.........._.�.

gerada e apaixonada.
� E vamos ao que interessa. Hó
dias. em Faro. o acaso levou-nos
a um restaurante onde estavam
a almoçar alguns amigos e com
eles. e com muito prazer. acaaia­
radómos. Junto de nós uns oito
alemães. homens e mulheres.
com ar alegre. almoçavam tam­
bém. fazendo copioso consumo.
não de cerveja. mas de vinho.
Os magníficos camarões que
viam na nossa mesa desperta­
ram-lhes a curiosidade e gula.
Um dos do nosso grupo ofereceu­
-lhes alguns e logo es nossos ger­
mânicos vízínhos requisitaram uma

abundante dose para a sua mesa.
Naturalmente a presença desses­

estrangeiros e a alegria que de­
monstravam e que era prova ine-"

quívoca de que se sentiam bem, fez
carrilar a conversa para as belezas
do nosso Algarve e surgiram as

lamentações inerentes ao nosso de­
ficientíssimo apetrechamento turis­
tico. Neste particular um dos co­
mensais, administrador de uma das
mais importantes unidades fabris
do Algarve, referiu uma conversa

que imediatamente se vai reprodu­
zir e que mais razão deu às tais la­
mentações ali feitas e às muitas
que constantemente nós fazemos e

das quais jã alguma indemnização
de benefícios temos conseguido pa­
ra a nossa Provincia.

O facto passou-se hã uns dois
anos. Veio do seu país a Olhão um

norte-amerícano para tratar de ne­

gócios (não eram de conservas) e

chegada a hora do almoço màníres-'

Dr. Júlio Dantas

D o nosso ilustre amigo e com-

p?'ovinciano, sr. dr. Júlio Dan­

tas, cujo nome e merecida fama
dispensam adjectivos, recebemos
um gentilíssimo cartão a agradecer
o relevo dado' à sessão que em sua

'homenagem se realizou na sua ter­

ra natal, pedindo licença para

transcrever ao mesmo' tempo 'esta
passagem que nos s e n s i b i 1 i z a:

«Guardo na mem6ria do coração

Até há pouco as esplanadas eram utilizadas para beber relrescos, cavaquear
e apreciar os passeantes, com particular curiosidade as passecmtes. Agora, po'
rém, os cabeleireiros londrinos descobriram nelas outra utilidade: salão de cabe·
lelreiro ao ar livre, e vá de utlllzá·las com a maior sem·cerimónia. O que espano
ta, porém, é a ausência total de mirones, lacto que não deixará de Impressionar
o portuguezlnho que, curioso e ladino, acorre em multidão mal ouvemiar um ga·
to numa esquina ou suspeita do destempero de linguagem de duas sujeitas que
gesticulam. Temperamentos dllerentes e'escalas de civilidade também diferentes.

tantas gentilezas e provas de ami­

I eaâe ãos meus amigos do Algarve».
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e o lucro dos intermediários
• .. .. .. .. .. • • • ...... • .. .. .. .. .. • Â Corporação da Lavoura(. cíe acordo -.Çom a Pederação dOl Grémios da Lavou­

ra do Algarve, terminou um estudo sobre o custo da produção da alfarroba
e o lucro dos Intermediários, que 101 envlado:-para as Instlinclas superiores,

onde se traia também da forma de comercializar este fruto seco que é produzido
por cerca de 18000 proprietários algarvios.

"'ele se demonstra, através cle uma bem deduzida argumentação económica e

de facto financeiro, com números oficiais, que, enquanto o lavrador não chega a ter 2'·'.
,

,

, de�juro ao capital fundiário, constituído

•

d d
-
• '" • • • · pela terra e plantação do alfarrobal, os

na VI a o - lucros de todas a. actividades, desde a

.Iust .• fl.c'a CANÇOES POPULARES ::�:�:ç:: :fa::��;aààl�:;::t�ía�:ão�sem - pelo menos de 20°'. I

I " DO Â LG A RVE Comparem·se agora os riscos do lavra·

que e a es ta 114. dor com os do comerciante - e tlrem·se
as conclusões I

comprovada
Os Serões das Quartas-Feiras na Aca- IlSuperlormenté, en!eade.se que é devi·

demia de Amadores de Música, em Lis- do à falta de coesao entre os lavrado·

boa, fecharam com a apresentação de res algarvios que a comercialização da

canções populares do Algarve recolhi- alfarroba e, portanto, o seu lucro, deixa

das por M, Michel Giacometti, as quais de lhes pertencer. Recentemente, o sr.

foram comentadas por Fernando Lopes secretário de Estado do Comércio re-

Graça, !Conclui na !J•• pdginaj

� . pelo capitão - de - mar - e -guerra

JOSÉ SALVADOR MENDES

13) A VIDA DO ATUM Para se avaliar da catego­
ria deste vestido atente-se na

circunstância dele ser apre­
sentado por Dolor es Hart. a
nova estrela da Metro Gold­
wyn Mayer. O fundo é bran­
co com motivos floridos de
cor-de-rosa e verde. Cinto de
pelica dourada.

A 'nossa teoria explica,
muita' coisa verificada
atum' e que estava

ção, pelo
pràticamente

•••••••••••• �••• Q •••••••�•••••••••••••••

(Conclui na 8.· pdgina)

o papel do médico
na escolha da profissão,«Panorama do Tea­

tro Moderno»
'2.0 - Atum de «recuado» - A

nossa teoria explica a razão do fac­
to relativo ao aparecimento do
atum de «recuado» na costa taví­
rense, na temporada de pesca de
«direito», isto é, na Primavera, a

de Redondo Júnior que nós (julgamos que com mais
propriedade) damos o nome de
atum «estacionãrio» ou «pairante»;

It E D O N D O e, assim, essa razão está em que,
J ú n i o r, logo que o atum de «direito» cerise­

lutador sem- guíu, por meio do esforço da corri­
pre presente da respectiva, o desenvolvimento
por um melhor necessário e índíspensável para as
teatro portu- suas ovas e, deste modo, atingiu o
guês, publicou estado de subsequente postura dos
agora, n u m a seus ovos, prescinde da corrida de
bela edição da que vinha animado e, desta forma,
«Arcãdia», uni «paira» ou «estaciona» para efeito
trabalho digno da emissão desses ovos, revertendo
de <;I u a.I q u e r assim em atum «estacíonárto» ou,
m e 1 o mtelec-

I «pairante» na ãrea da postura ou'
tual q u e se desova, isto é, junto das costas al­
preze: «Pano- cançadas, se é que as atingiu, ou
rama do Tea- em pleno mar alto, se porventuratro Moderno». as não alcançou durante o períodoDesde 1944, dessa extensa e violenta corrida

quando da representação da sua rectilínea, por elas ficarem dis­
comédia «O Atrevido», no Avenida, tantes.
Redondo Júnior ficou na brecha da
grande ofensiva para a revolução
do teatro em nosso País. A comédia

• • • • • • • 4

era então, para além do texto, uma
tentativa de encenação diferente.
Nessa altura, a peça teve de lutar
inglõriamente num «lugar sem sol»,
Uma vez que caíra no charco da
convenção de um público viciado na

C?média corriqueira. A peça teria
tído outro destino se tívesse sido
encenada a título experimental. ,

Veio depois «Pano de Ferro», em
que Redondo Júnior ensaiou a Esté­
tica Teatral e desenvolveu a Crítí­
ca, Com certo fôlego desassombra- agradecemos _ que os respectivosdo, Esse calor apaixonado pela de­
fesa artística do Teatro, no que ela

�ncerr� no campo elevado da ínte­
ectuahdade, veio reforçar-se nos

«Encontros com o Teatro» (1958).
Agora, Redondo Júnior, com «Pa­

norama do Teatro Moderno», lança­
-se decisivamente, de modo segu-

p o r A]L F R E D K A'-D L U

ft410 dia 1 de Outubro deste ano entra
W em vigor na República Federal
da Alemanha uma lei na qual se deter­
mina que um jovem só pode aceítar' um
trabalho caso tenha sido examinado por
um médico nos últimos doze meses. Es­

'te exame obrigatório destina-se a as­

segurar que os jovens de ambos os sexos

correspondam efectivamente às exigên­
cias da profissão escolhida, A lei pres­
creve um segundo exame médico depois
de decorrido o primeiro ano de trabalho.
A escolha do médico para ambos os

exames é absolutamente livre, Todas as

despesas ficam a cargo do Estado.

A Academia de Formação Médica
Complementar realizou recentemente em

Berlim Ocidental um congresso no qual
se analisou a nova tarefa, da mais alta
responsabí lídade. Os médicos pronun-

(Conclui ria 6.· tldgina)
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(Concluí na 6.' página)
...........� (\.. � .

(Conclui na 4,· pdgina)
A locaiização do mo­
numento a JOãO de
Deus em S. ·Barto­
lomeu de Messines

Está a ser elaborado o

projecto da nova casa

da lota de Vila Real
de Santo António

S, BARTOLOMEU DE MESSINES
::- Há anos foi aberta uma subscrição
pública, para custear o monumento ao

grande poeta e pedagogo João de Deus.
nesta povoação, acabando o mesmo por

ser erijido em Faro,

Em 1957, ressurgiu a ideia do monu­

mento ao poeta na sua terra natal, for­
mando-se uma comissão destinada a an­

gariar fundos que, entre outras iniciati­
vas, realizou as batalhas de flores pelo
carnaval em 1957. 1958 e 1960, estando

depósitada a verba obtida.
Entrou-se na escolha do local para o

monumento, que a actual comissão pre­
tende seja levantado em sítio que sob
vários aspectos não é próprio, pois o

homenageado não foi engenheiro. nem

se salientou em obras de estradas, ca­

minhos de ferro, ou quejandas.
João de Deus foi dos maiores nas le-

5UPERIORMENTE foi-nos comu­

nicado - atenção que muito

serviços estão a elaborar um pro­
jecto da nova casa da lota de Vila

Real de Santo António que substí­
tuírâ o impróprio barracão que ali

foi plantado e que não reúne os mí­

nimos requisitados para a função
que tem a desempenhar. Felizmen­
te que não o visitaram os srs. Pre­

sidente da República' e ministro das

Obras Públicas durante a sua

agradável estadia naquela terra!

Visado pela delegaoio
III Censura rConclu4 na 6.· pdg'na)

! melhoria .'das condi�
çôes de navegabilidade

do rio Guadia,na
A cargo da Direcção Hidrãulica

do G u a d i a n a, departamento
confiado à competente orientação
do sr. eng. Acãcio Monteiro, está
a decorrer a fase preliminar do
melhoramento das condíçõesde na­

vegabilidade do rio Guadiana de
modo a que num futuro próximo,
barcos de maior calado atinjam o

porto de Mértola, operando, em ple­
no coração do Baixo Alentejo, a

movimentação de cargas e descar­
gas e facilitando assim a economia
da vizinha província, valorizando
simultâneamente a símpátíca víla
ribeirinha do médio Guadiana.
Procede-se actualmente à correc­

ção dos vaus do rio.

�...._-------,

164 óaúclel
I é a maior riqueza •
• •
• Constipaç6es de Verio •
• As chamadas «constipa- •

• ções de Verão» sâo Ião pe- I�rigosas como as suas con­

I géneres «de Incemo», Da •
•

mesma maneira necessitam Ide ser combalidas a tempo. •
• A/ém de que o solou as

•oariaçôes rápidas de lempo,
podem influir de modo a Icausar graoes transtornos
orgánicos. •

•
I
I

--------_ ..,

Ao. primeiro. .intom ...

do _..1 trate de.e ...edi"ar.
pdra evitar "o..."licafóe•
qae .e "oderão "rolon.ar
pela. léria. lora.
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CRONICA
FARO

por MÁRIO ZAMBUJAL

não ofende+ + +Perguntar

boite-restaurante de Monte
Gordo, 'alue dentro de dias
.INTEGRADO na Operação Algar­
II .ve-Turísmo e satisfazendo uma

necessidade premente, abre duran-

A Rua Ten�nte Valadim é uma te à próxima quinzena, na famosa

artéria comercial, fechada ao trãn- 'praia 'de Monte Gordo; o Restau­

sito, e àcerca dela nos .eonstou em rante-Boíte «Madrigal», num, pré­
tempos ter a edilidade um bom pro-

.dío da' Avenida Infante D. Henri­

jecto. Tratava-se da sua pavímen-. que, .em face do oceano. Trata-se

tação, a toda a largura, em <mio- ae um, estabelecimento modernissi­

saicos» de desenho regíonalísta, no mo, dispondo de uma sala decorada

género dos": «passeos» tão carae-
em estilo francês e de -routra ao

terístíéos na nossa vizinha Espanhá. gosto português. Terá duas varieda­
A ideia pareceu-nos desde logo in- des de cozinha - a francesa e a

teressantíssíma e esperámos a sua portuguesa � e abundarão, os ma­

realização. Até agora, nada. Aguar- riscos, A luz nocturna será deslum­

da-se momento oportuno para dei- brante e ao ambiente não faltará

tar mãos à obra, oupôs-se de par-
a nota -agradável da música

te tão fefiz ideia? 'moderna.
Nüm 'meio acolhedor, os clientes

serão servidos com a maior corte­
sia e conforto e poderão saborear
os apetitosos pratos do dia.
A «noite», um verdadeiro grito

de originalidade e de modernismo,
é dirigida pelos srs. Pierre Ferríêre,
proprietário do famoso Restaurant­
-Bar «Trianoll», de Rabat, e Luís
Gomes.
Congratulamo-nos com mais este

melhoramento que muito valorizará
a grànde praia sotaventína, ajudan­
do-a a ascender na categoria in­
ternacional de que há muito des­
fruta.

A «Pontinhà» é a zona mais con­

corrida da cidade. Ai, 'se construiu
o edifído da Junta Distrital e de­
fronte um, pequenino e airoso jar­
dim. Em volta deste; contudo, a

coisa tlim ares de rU,ela de aldeia.
Ao ql!le parece aguarda-se a altu­
ra ,da remodelação da Fede de es­

gotos e só então se deitará um pou­
co. de «maquillage» nesta bochecha
dá cidade. Até lá manter-se-á o

seu aspecto manhoso e poeirentc
de arrabalde., Perguntar não ofen­
de: áté quando?

TINT4S « fX(,fLSIVlh

A recente electrificação do Lar­

go do Mercado trouxe para os fre­

quentadores do magnífico S. Luís
Parque um problema que, aliás, nos
parece" fàcilmente solúvel. A difi­
cultar a tranquila visão do espec­
táculo

o,

cínematográñco, as luzes
fronteiras 'incidem nos olhos dos

espectadores. Pergunta-se: não será,
possível" remediar tal inconvenien­
te, elevando o muro, ou simples­
mente colocando em lugar adequa­
do para o efeito os cartazes publi­
citários que lá existem?

Um destacam�n­
to do Âlgar�e se�

guiu para Angola
-Em Faro teve afectuosa despedi­

da um 'novo destacamento de In­

fantaiia que seguiu para. Angola,
sob o comando do sr. capitão Mário
Firmino MigueL Na presença das
autoridades e de militas outras pes;
soas, o capelão, tenente Joa­

quim Jorge de ,Sousa benzeu o

guião do destacamento, seguindo-se
missa ao ar livre, após o' que o sr.

tenente-coronel Espadinha Milreu
fez entrega do guião, pronunciarido
um discurso patriótico. Falou tam­
bém o sr. capitão Mário MigueL
O destacamento desfilou, em segui­
da, pelas principais ruas da cidade,
acompanhado por uma' fanfarra,
sendo muito aclamado pelo povo.

Duas moradas de casas, uma com

seis compartimentos e quintal, e

outra com quatro compartimentos,
e ainda um cercado com árvores
de fruto e um poço no sítio do AI­

caçarinho. Trata Manuel Pedro

Martins - Ferragudo (Gare).

A REALIZAR NO DIA 7 DE JULHO. As 12 HORAS

Lota ria de cc Férias Grandes»,
D U p i. A,S CfR T. E

Duas sérIes, cadl,l uma de 70 000 bIlhetes dIvidIdos em quintos, '

7 560 000,$00
Distribuídos pelos seguiDtes prémlol:

Numa série Nas duas s�rie8

1. o prémio (na série favorecida)
l. ° » (na séri,B normal) •

2.° »

3.° »

':Í: préiniQs de
8
16
40

1500000$
1000000$
'200000$
100'000$
20000$
10000$
5000$
2500$
2362$50
300$

300$

200$
75$

2500000$
,

400000$
200000$
40000$
20000$
10000$
5000$
4725$

600$

600$

400$·
150$

» »

»

,»

»,
»

»
às aprox •.

· c!O·... �,.lI prémio,
"ada um de
aos números "ujos, 2 aIgs.
finais sejam Iguais aos do
t.o prémio, "ada un;¡ de .

aos números "ujos 3 algs.
finais sejam igaals aos'dos
2.° ou 3.° prémios, el um de.
às centenas do 1.°, 2.° e

3.° prémios, "ada am de.
às terminações (I/nid.) dos
números do t.o pr. e das
respe". aprox .• "ada am de

2

699 »

138

297

20997

»

»

»

PREÇOS DE VENDA ÁO P(;BLICO

Habilitação Quantidade Custo

200$00
100$00
40$00
40$00
20$00

2 bilhetes do mesmo número.
1 bilhete de 1 série. . • .

2 quintos iguais da mi série.
2» » 1 decadasérie
1 »

2 500 OOO$tlO
1 000 000$00 ou 1 500 000$00
400 000$00 ou 600000$00

500000$00
200 0000$00 ou 500 000$00

(IlGlv cvrrQlv acrQSCQnl as ,rGsPQctlvas dGspGs.s)
f(1rlas IlrandGs! pedQrá tn qUQm 501 habilitar n()!i

TRt-1Vf\SSOS
ROlslo. It2 - Rua da Palma. It3 - ·Apartado 2038 - L I S B O A • 2

Telefoue 86 It5 33 - Telegramas: .Galotarlcno.

= Acompanhado de sua esposa, sr."
D. Maria Libânia Lopes Marques,
que já se encontra melhor âos '

seus

padecimento,s, reçressoú de Lisboa
à sua residência em Faro o nosso

assinante sr. Armando Augusto
Marques.
= Em viagem de negócios, segui­
ram de avião para Londres 08 srs.

;¡Virgílio Martins Caiado e José Ale­
xandre Sancho da Fonseca.
= Visitou o Jornal do Algarve,
amabilidade que' agradecem@s, o

nosso assinante sr. Luís da Silva
Matreiros, que transferiu a sua re­

sidência de jJ'aro para Portimão.

= Esteve em Vila- Real de Santo
António, de visita a seu irmão e

cunhada, a sr» D. Maria Domin"

gues Beles.
= O nosso assinãnte sr. Francisco
da Cruz Simões fixou, a sua resi­
dência em Tânger, e estece em Vila
Real âe Santo António, com curta

. demora, acompanhado de sua es­

posa, o sr. João Marques- Oolaço,
nosso assinante em Ourique.
= Encontra-se em Armação de

'Pera, de visita a �eus paiS, o nossa
assinante em Lisboa sr, Hélder
Bentes Mascarenhas, funcionário do
Banco Pinto & Sotto Mayor.,
'= Seguiram para Lisboa, de visita

,a seu filho, o nosso amigo sr, José
'Rodrigues Marques e sua esposa.
'= De visitá a sua família, estive­
;ram em Vila Real de Santo Antó­
'nio, com pequena demora, a er» âr»
'.susana César Paisana e seu espo­
,so, sr. Policarpo dos Santos Paisa­
:na, industrialt�m. Lisboa.
'= Está passâ�p d" �ua habitual
'temporada de Verâ(i 'Mii hS. Brás de
'Alportel o sr. Gualdino Viegas Lou­
ro, nosso prezado comprovinciano
:e assinante em Lisboa.
= Acompanhado de: sua esposa e

'filha, encontra-se em Vila Real de'
Santo António, de visita a sua mãe�
o sr. Artur' do, Óarmo, nosso assi­
nante em Queíuz.

¡
= Com su(/, et!Posa, filho- e genro,
'passou un'��148' ,em Castro Marim
o sr. dr . .[9�q¡¡i,m. Vaz Palma, nosso
assinante ,¡31n Monchique.
= Regressou de, Lisboa a Castro
Marim o sr. Ant6nio Vítor Severo

,Martins.
== Acompanhado de sua esposa, en­

contra-se em Vila'_'Réal de Santo'
.António em gozo, ¡le -férias o nosso

assinante em Lisbi:ia' sr. José An­
,t6nio Cust6dio.

� Regressou dos Açores, onde este­
ve, de visita' a ·sua família; o nosso

'assinante sr. Vital Martins Ávila
Avelar.

DE IOILA
PARA

O ALGARV�
LISBOA --....- Segundo notícias

desta cidade, sabemos que os

incomparáveis Armazéns do.
Conde Barão, estão oferecendo
jnteiramente de borla um par
de chinelas plásticas para se­

nhora, ha compra de um corte
de cachemira

o ,

para vestidos,
com 0,90 de largo, por apenas
Esc. 50$00.
Estes conhecidos e discuti- _

díssimos Armazéns, situados no

Largo Conde Barão, 42, con­

tinuam também a enviar para
toda a província lio Algarve,
o seú sortido de amostras, sem

., qualquer ·compromisso, bem co­

ina o. seu novo catálogo d.e ar-
'

tigos e preços. Enviam tam­
bem brindes em todas as enco­

mendas. (A. G. B.)

Com.pra.,se
Barco dEr dez a doze metros

de comprimento, equipado com

motor Diesel e casco em bom
estado. Indicar capacidade dos
porões e minimo preço à Re:­
dacção deste jornal (1011).

I>a��e as suas férias na I>raia de üuarteira

Ca.anaento.

HOSPEDE-SE NA

PENSÃO - M:ÁR.IO
Tele/oue 26 - Q U A R. TEl Il A

,

l'�.����.............�........�t����"""""""'��

I LOTAS DO ALGARVE I
10----·----· _·.--;_-----l

Na igreja de Santo António de
Campolide, em Lisboa, realizou-se
na quinta-feira, em ambiente de

grande intimidade, o casamento da
nossa comprovinciana er» D. Maria
Luísa Dias Santos Silva, filha, da,
er» D, Maria Baptista Dias Santos
Silva·e do nosso saudoso amigo Se­
bastião Santos Silva, com o sr. te­
nente de Cavalaria João dó Nasci­
mento Pato Anselmo, filho âos nos�
sos compiovincianos er» D. Maria
Isabel Pato Anselmo e sr. Aurélio

Anselmo, nosso prezado amigo, fun­
cionário superior da Caixa Geral de,
Dep6sitos. Foram. padrinhos, da
noiva, a irmã do noivo, er» D. Ma­
ria Isabel Pato Anselmo Tavares
Galhardo e o irmã,o da noiva, sr.

Sebastião Dias Santos Silva, e, do
noivo, sua mãe e o sr. coronet An-'
t6nio Joaquim Ferreira Durão.
Os noivos, a quem desejamos

muitas felicidades, seguiram para
SafJres em viagem de núpcias.
= Realizou-se em Oeiras, o casa­

mento da sr,> D. Maria Luísa de
Meneses Mendonça Frazão, filha
da sr.

-

coronet do Estado Maior
Arri:érico de Mendonça Frazão e da
er» D. Maria Guilhermina de Me-,
neses Mendonça Farzão, com o nos­

so comprovinciano sr, alferes de In- '

fantaria Nuno Maria Nest Arnaut
Pombeiro, filhó do sr, dr. Joaquim
Arnaut ,Pombeiro, presidente da:
Câmara Municipal de Barquinha, e

da sr." D. Germaine Nest Arnaut
Pombeiro. Apadrinharam o acto,
por parte da noiv,a, seus avós, S1·.

capitão Atireão Ribeiro ,de Meneses Al'tes lliversaa,;",. . . ,. ;

e sr» D; Maria do Carmo Ribeiro·
de Meneses, e; por parte do noivo,
seu irmão; sr. âr, Luís' Augusto'
Nest Arnaut Pombeiro e esposa,
er» D. Maria de Fátima Vieira Cla­
ra Arnaut Pombeiro. Finda a ceri­
mónia, foi s e r v i ,d o um fino
copo-d'água aos Convidados na.

Casa do Leão, ,no Castelo de
S. Jorge.

de¡ 112 il 118 dQ ,Junhv

Vila Real de Santo António

TRAINEIIMS :

Brisa
Triunfante
Vulcíl,o ..
Vivicajo ,

Jamta . .

Maria Rosa,
ConceIçanita. . . .

Pérola do Guadiana
Agadão
Norte .

Lestia .

Raulito .

TempQtal
Liberta .

Audaz .....
Flor do" GuadIana
Infante'

Total . .

ZT,42OS00
I7.44010C
17.250100
14.052"0
14.015$00
15.758$00
15.015$00
10;650$00
10.597$00
10.046$00
9.450$00
8.170$00
7.150$00
6.950$00

, 5.950$00
5.299$00
4.053$03

195:242$00

Esteve no Algarve, em -viagem
de negócios, o nosso prezado amigo
sr. José de Morais Sarmento Hon­

rado, administrador da Fálirica de
Tintas e Vernizes «Excelsior».

,

= Acompanhado de sua mãe, er»

D. Maria Ventura Soares, encon­

.tra-se em Estói, de visita aos seus

JÃ aqui ab?rdámos o.assunto. Toda a cidade o com��tou, familiares e amigos, o industrial
tambem, em devido tempo, mas acabou por habítuar-. sr. Luciano soares, residente em

-se à ideia e agora não. se fala mais nisso. A única Buenos Aires.

unidade hoteleira farense continua a não 'ser propriamente = Com sua família, está a passar

uma unidade, pois não passa de uma fracção. A parte nova
a temporada de Ver:ão na sua casa

. d@ S. Brás de Alportel o nosso as-

(se ainda se lhe pode chamar nova) do Hotel Aliança, mantém- sinante sr. dr. Alberto Júlio Lou-
-se encerrada na sua virgin- 'reiro de Sousa,

dade, sem proveito para nada r****,********************

nem ninguém. Permitímo-nos M Â D R I G A Lperguntai': os diferendos e de- (<,'. »

sacerdos que criaram e sus­

tentaram esta situação conti­
nuarão a sobrepor-se, por mui­
to mais tempo, aos legítimos
e superiores interesses cita-
dinos?

.

,A.ta... da, eo.ta "al,arvià
Livramento

47 atuns, � atuarros e 4,
albacoras . . . . . .

'. 77.670$60
Cabo de Santa Maria

,

54 atuns é 5 atuarros .

Total .•..
54.555$60

,,152.024$20

" 6j.1Í72Soo

TRAINEIRAS ,:
Mal:-ia 'Benedito
Sol . . . . .

Oca .•.••
Pérola do Arade
Arrifana .

Briosa', .

OlímpIa Sérgio
S. Paulo ....

= Em Algoz realieou-se o casamen-'
La Rose . . .

FóIa- .. : ..

to da er» D. Maria Teresa Mendes ;:Estrela de Maio
Catuna chefe da -'�ação âos 0'<" Anjo da Guarda

T T' I I
r ,,·U" d' f·lh da Suestada . . .

. • naqu,e a oca,� -a e, t a a Nlcete . . .

er» D. Adelina Mendes, e do ere-Do- Mirita . . .

mingos Catuna, com o sr. José'\1i- �efrega
guel Cabrita, factor dos caminhos/: �po��gai 5:.: .

de ferro em Tunes, filho da sr." D. Maria do Pilar.
Ãgueda Cabrita e do sr. João Mi- 'F�rllhão . •

-guel A d' h
o

t I
LusItana . .

, pa rm aram o ac o, pe a Dorita . . .

noiva, as sr.·' D. Maria Paula Aze- Pra�1!- Vitória
vedo e D. Maria das Dores Azeve- Po�tugal 1.° .

do, e, pelo noivo, os srs. Francisco �[;�e;n 'te' gili�
Cabrita e José M. Cabrita. Leíl.ozin}j.o'.

'Neptúnia . . .

Pérola dé Lagos .

Sr." da Encarnação
Praia Amélia
Sr." do Cais.
,Leste ...

Vulcânia
'Maria Odete .

TÍlfão . " . . ,

Flor do Guádiana
Mlllta . . . . .

GracInha .

Clarita .

Pérola do Barlavento .

Nossa Sr." de Pompeia"
S. Flávio ...
Ocresa . '., . ,

Brisamar· ...
Pérola AlgarvIa
Norte .

,************************ Canopa. .',.

Brisa ...
Costa Azul .

Costa de Oiro
Belnicete . .

Agadão

88.870$00
84.650$00
82.960$00
72.800$00
71.!l20$00
69.200$00
68.560$00,
.fI8. COOSOO
64.950$00
59.100100
52.510,00
51.580$00
5l·54ü$00
50.250$00

�:��g
48.660$00
46.490800
45.400$00
44,970$00
42.570800
41. 770$(J0
58.250$00
56.640$00
56.240$00
54.800$00
55.'580JOO
52.900$00
52.400$00
50.850$00
50.450$00
29.290$00
29.000.00
28.800$00

, 28.780$00
28.700$00
28 550$00
2�.400$00
19;480$00
19.440$00
18.750$00
17.500$00
17.010$00
15.470$00
15.100$00
12.750$00
8.5OO$()0
5.750100
4.700$00
2.550$00
1.150$00
650$00
510$00

Gente no..à

Em Faro teve o seu bom sucesso,
dandO à luz um menino, a sr." D.
Berta do Oarmo Rita Justo, esposa
do sr. Jaime Francisco Justo;

Doente

Tem passado bastante incomoda­
do de saúde o sr. comandante Car­
los Pacheco Pinto, capitão do porto
de Olhão.

•
Total 1,965.880100•
LeigO.

,

TRAINEIRAS:,
VulcAnia ..

Brisamar ..

Costa de Oiro
Gracinha .....
N.a Sr'.a de Pompeia
Nossa Sr." da Graça
Marisabel .

Pérola de Lagos
Milita .

Beinicete
Sol
Neptúnia .

Oca, •..
Maria do Pilar

'

Virgem te guie

Tqtal

75.150S00
42.050$00
44.150$00
40.570$00
58.200$00
57.290$00
54,680$00
22.570$00
17.200$00
16.820$00
10.770$00
9.160$00
4.400$00
2.400$00
1.700$00

594.670$00

Vila RGal de¡ Sante "'ntlinllJ

da 15 a 21 de Junho

ENTRADOS: portugueses «Mira
Terra», de 563 ton.; «São Macário»,
de 1.039 ton., de Lisboa, vazios;
alemão '«Rabat», de 1.439 ton., com
folha de £landres, de Roterdão;
portugueses «Maria Christina», de
550· ton., «Mira Terra», de 563 ton.,
«Zé ManeI», de 926 ton., de Lisboa,
vazios; espanhol «Trinita», de 56
ton., de Gibraltar, vazio; italiano

«Sérgio P», de 499 ton. e «Génova»,
de 497 ton., arribos de Leixões, com
carga em trânsito; portugueses
«São Macârio», de 1.039 ton., «Ma­
ria Christina», de 550 ton. e «Mira
Terra», de 563 ton., de Lisboa,
vazios.

Praia de Salema

Artes diverSas . . . . , 59.324$00

. (MillO [JM��� ŒR�A
SAlDOS: «Maria' Ch;ristina», com.

enxofr!ê: para' Lisboa;, «Mira, Ter:
ra» e «São Macário», com minério,
para Lisboa; «Rabat», co¡n COl}ser­
vas e cortiça, para Hamburgo;
«Maria Christina» e «Mira Terra»,
com minério, para Lisbqa; «Géno­
va», com cortiça, conservas e mio­
lo de pinhão, para Génova e Mar­
selha; «Sérgio p», com amêndoa e

conservas, para Génova, Marselha e·
Argel; buque «Trinita», com folha
de ',flandres e latas vazias, para
Ceuta; «Zé Manei», «São Macário»,
«Maria Christina» e' «Mira Terra»,
todos com minério, para Lisboa.

Médico Especialista

,DOENÇAS DOS OLHOS

CtJn�altas c'
ena Ta..ira. no

Moiit�pi'; A.rti.tieo Tavi­

r�n�'e. �odalJl ali .ertas-/ei­
- ra.. pelas 1.1 .Lora. -

dG 22 il '21 d·e¡ Jun'hv

OlnAo

TRAINEIRAS :

Estrela do Sul . •

Nova Sr." da Piedade
Clarlnlla
Lestia
Vivlcajo
Refrega
Praia de St.' Marta
Restauração
Sete Estrelas
Infante
Alvartto
Agadão .

Costa Azul
Tufão
Leste
Alecrtm , .'0 •

Salvadorà
Temporal ....
]!'lor do Guadiana .

Flor do Sul.
'Audàz .

Noroeste'
Fernando Carlos
Triunfante .

Maria Rosa
Brisa
Oeste
Raulito' •

Mar dEi Prata . .

,Sr." da Encarnação
81'." da Saúde
LIberta "

Canopa
Vulcão .....
Pérola do Guadiana'

, .Conceícaníta
'Briosa
Flora
Norte

79.170$00
74.545$00
55.712$00
55.028$00
51.119$00
48.650$00
'48.2:;0$00
47.022$00
44.855$00
42.680$00
41.262$00
58.580$00
57.221$00
55.5�0$00
54.650$00
54.542$00
50.855$00
50.154$00
50.102$00
29.715$00
26.988$00
26.591$00
25.584$00
22.722$00
19.705$00
1!1.6M$OO
19.594$00
19.074$00
17.909$00
17.650$00
16.080$00
15.610$00
15.020$00
11.410$00,
8.500$00
7.810SOO
7.755$00
7.2OOSOO
5.V80$OO

1 • .196. 654$()OTotal

C()M<f�CIANTfS !

·1 N D U ST � 141 S!

I'

A economia do Pais exige
maior reactivação nos negócios.
A propaganda é, fundamental

para tornar conhecidos os pro­
dutos e para interessar 9 públi­
co na sua aquisição.
, Se quiser vender -recorra à
larga expansãó d-os maiores
jornais regionais:
ALGA.UVE
«Jor""...l do Alá__e" - Vila
Reál de Santo AnMnio !'

Distrito de A V E I R O
" Litoral» - Aveiro

BEIRA BAIXA

«10rna' do Fundão» - Fundão

,Distrito de B R A G A

«Noticias de Gainaarã�.»-
Guimarães

Distrito de ,t V O R A

«10rnal de t..ora» - Évora
RIBATEJO
«Correio do Ribatejo»-

, Sant,aréfu
'

A expansão destes jornais
assegura à indústria e ao co­

mércio a divulgação nas suas

regiões dos produtos qIJe se
- queiram vender. -

t
BALBINA DU�R1!:t;,
Àgradecime'nto-, '

Felizarda Faustino. seus' ir;
lDão. e filho. vêm por estemeio;
agradecer ,a todas as, pessqas
que se dignaram .,acompanhqr'
até à última morada súa,mãe e

avó e bem assim às que� direc­
ta ou indirectamente. lhes mg-
nifestaram o seu pesar; <,'

.

VENDE-SE
,Talhões de terreno

o
para

construçãQ ·urbana 'em ·lócãl
autori?:ado no sido das Hor­
tas, a pouca distância de Vi­
la Real de Santo António.
Informa;..se na Redacção des-
te jornal. " ,

.

'

Trespassa-se em Portimão ICasa de Pasto e Taberna com

todos os móveis e utensilios
num dos'locais da Baixa da ci­
dade, por motivo do seu pro­
prietário não poder estar à tes­
ta do negócio.
Informa-se na Rua do Capo­

te, n.O 7 - Portimão.

Urgente EXCUR·S·ÃO
DE 3 A 27 DE AGOSTO

Aos mais lindos lugares da Europa, visitando: Espanha, França, Sulca e Itá·
lia. A montanha c,)m as suas neves; o mar, com as suas prRias de nomeada.;
os lagos e as li,ndas cidades. Toda 'II Rivlpra Francêsa -e Ita iana; o Medt·"
terrâneo. Roma, com visita ao Santo Padre.; Veneza, fádua e o noSSO Santo
Antóni ; Milão, 'Florença, Génova, Berna, Lausana, IIladrid, S. Sebastian"

- Barcelona, etc. Em luxuosl' Autocarro -

P�EC;:O ESPECIAL - ESC. 7.500$00 - TU DO I NCLUfDO

Organização da:
,

Agência de Viagens «Turismo de Além-Mar»
Rua Alexandra Herculano, 11-D-Telels. 42606 a 58576-lISOOA-2
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forma de rítínas.
Entre nós, apenas tem sido ertí.pregadp

como forragem: com uni. yaJór,,'ll.aixD,
(cerca de 2$00 o quilo), "quando o que é

certo é que-as ñtmas não se ,fizeram pa­

ra' os animais írracíonaís . ' , ,

Focou ainda a Corporação da Lavoura

que a portaria 16,344, de 11-7-957: con­

tribuiu poderosamente para a descida

do preço da grainha 'e, portanto" da -al­

tarroba, em cerca de 55 %. da descida to­

tal e que, além disso, não conseguiu, re­
solver a totalidade do problema dos pre­
ços, 'pois que só regula o preço da

grainha, ¡
Além de inibidora: da acção do expor­

tador, .hoje agravada pela dtspoaiçãó de
só se poderem exportar 100 toneladas
de- grainha -medida discricionária, pot­
qué é, contrária ao espírito que.-dttou a

mesma portaria, - ela conduziu- ao ne�

gócio das licenças de eæportæção, m'ian­

do, ao, mesmo tempo, araves problemas
de ordem moral aQs ,que. tllm o enem'go

de marcar o preço da g?'ainha,
E sendo, como' é, incompleta, porque ,Faltà dé limpeza. e futebol de tnão tem sanções para aquejes, que não

maus efeitos na Ilha da .Armona
cumprem o que está. determínado nela, _' Na

.

Ilha da Armona (Olhão)�porque não toma em atenção .. a posição tão concorrida na quadra estival,
dos trituradores que são, .simultân,ea- veríñca-se o não cumprimento domente industriais, a, Corporação da La- regulamentado para. as praias so­
voura pediu' (vnterpretaauio o sentimen- bre o jogo da bola.to desta tão vasta actividade da nossa' Com' o maior desprezo pela lei,
Província): á) -a revogação imediœta da

e evidente perígo para crianças e
portaria '16,344;�b) a permissão da ex-

senhoras, inúmeros frequentadores
portaçõo de qualquer quantidade de

do .local, praticam desenfreado .. fu­
grainha; c), um estudo de. Teorgan'¡�açgo tebol, 'sendo de estranhar "que' asIta. industria"_.com, 'a, fim, .. d'B' conseguir' autorídades os não advirtam oúme'lhores custó8 de pro'dução e melhor

. ' '. castiguem., . .

ap?'oveitamento da, alfarroba, tendo -em
Chama-se também a atenção da

ate'l'lção·a redução da caoaouioâe de pro- 'edilidade de .Olhão para a falta. de
d'IJ;Ção; ti) e, finalmente, a indicação,�' Iímpeza que se nota na mesma ilha,lavoura, ·da forma por que deve orientar

fr()quentada, especialmente aos do­a" sua organização, pam a comer.çi'al;;za� J;riingo& .,e.' feriados, pOl;' centenas",.c1eção do .. p,'oduto, de ·mOdo --a-'6ons<;guir olhanenses, forasteiros e até mesmo
melhor.es preços, e a colaboração neces-

por estrangeiros que apreciam o----------------.- 'sarid· aos estudos subsequentes - den- ,

d f t'6:0. do, esp.írito e da let.ra da lei que, aO s<?s_��g:o de q�e ali SEl es rU a.

as:s.u;nto� esp'ecialmente se refere, . o aTt ..o

44,0 "dó' deCTetoclei. n,o 41,473" de 2$ d�
Dez�.mb;'o de 1957, que não só determúi!l,
o,,��tu,do . das condições ecçm6mica's,'OO
proilÚ-çã.o dos· principais géneros agrí - '.

edIas e"o seu movimento comel'c4al:'nos Vende-se com, motor de .b�:i;;;: _ A sr." Dó Maria Beatriz da As-
rnÍlrcadds jnterno e externo, comb a �e� ,da: completamente' novo, 30' àunção Galhardo, profBes�ora d(Ta e�- ¡
so;lução dos problemas ,referentes .{l.:{!!C, c' ,',' ".

..

,

'

_,' .éola·mista de Casas
__
alxas 'aVl-

nologia dos produtos elemenJares, -C0m � horas:de trabalho. .' '_" ra,); fói autorizada a contrair ma-
vista, a. valorizar as suas qUali.dades:,! Trata Pasteiaria Sansã<? -:', �

; ·trimónio com o sr. Vítor Manuel
-: l? A,

,,'
;

.

'v, ;," i ,Porfimão. '.'

". '., .:;_ ¡ de M�ndonça -Peres.'
'

-,� ��� ;.��
_

_.4Ja�i"'!"��'-�
..

� _ '_ .'�� ::
..

��.• :;,._,.�,���:v.�..�.':, t_-"�" "::-": �
� �"�:::�':-"��":c�::� ; .

M;��h�m;::�;;. ��--:.:-;;�-;'7,�.:"'.�,·.;;�«� i·
«Pequ-enos Munaos e Velhas [iviliiacões>;,;� �d�FerrelradeCasfro-:-pºr�sc.55()$ÓQ' A PENSÃO RESIDENCIAI;'·DO SUL
«A-:'Volta ao Mundo., convida a uma visita à sua nova sucursal de-d;Ferreiradecasfro-porEsc�600$�O' nominada RESIDÊNCIA DO SUL, Clue

," Edições lIustradas',8Jencadernadas perfaz 80 Cluartos do "maIs modt;!rno e elevado
lnlo;ma-se nesta Redacção (,,:0 96�) conforto e Clúe lhe mereceram a classificação de

l�úl�li.t.��. Distinção). Os preÇos mantêm-se normais. _'
,A ¡¡eu pedido, foi rescindido.o..... -"'venida�Imirante (¿ei�� 14- (!()� 4nj()�)

con15rato da sr," D. Tere.sa. de Je.-· �
1l.!,ls Nf;lto Palma, GopistlJ. da.Conser� I �� Qu'eira reservar o seu Cluarto na l?fSIUtNe 14vat

..

ó-ria do Registo.Predial de:Faro."

�
_ Estã Vlj.go um lugar de escri-

. - .U() SUI:, telefo!lando para 847253/4 ou 22511-35647
turãrio ,¡le 2, n Classe no: tribunal

.

L I S B O A da com�rça de .�_agos.
.

:; . -,:
. ;.

• • ·.tw�� . .

'.
.

A\I�I�,rv.e A G U �A ',A,E ,L. A
P-.rI-rYl

........

ár-¡O
_-'

A L. GA R V I A-,

feriu-�e à necessidade de que desapa­

recessem 'os intermediários entre os

produtores e os cOrls'ufuidores, Por ou­

tro lado, é conhecidlJ de toli;os os alr¡ar­
vias o

.
que representa de escamâaloso e

imoraí oebotsa» d_ç¡�-,!i'útos êecoeao Ca­

fé Aliança, de iJ!aró,
,

Como algarvio e. pequeno produtor

de �)farrobas; fazemos um, sincero ape"

lo aos nossos c0,\llpr�vincianos, para

que se organizem em cooperativas e de­

monstrem aos seus Grémios da Lavoura

concelhios, a necessidade de, para sua

defêsa, 'como da ,dos trabalhadores que
. lhes' estão adstritos, })gterelIl os Il!,eios
rmanceíros para - Combat€rem., _a .ac­

çã6 dos usurpadores do lucro de 20%

que os intermediários estão. obten<l,()' ,

-Além disto, a Corporação da Lavoura

demon�trou que a capacidade de labora­

ção (las 3 fábricas de gomas de Faro

é exagerada (pelo .menos 3' vezes. supe­

r{ór., à produção nacional de grainha),
úond� resultam os preços de custo da

industrialização muito altos - como. se

a Javoura' fosse obrigada a pagar as

asneiras '<los megalómanos!
:Por outro lado, verificou-se que a C0-

tacão dà farinha de grainha holandesa,

itáliana e suíça era superior à nossa,
entre 1$48 e 2$63 por quílograrna, ,e co�
mo' :,esses países industrializam também

o. "gérmen de •. grainha, ou seja 20% do

seu peso. '(cerca de 700 toneladas. por

ano' .' PO"'· nosso Pais, que produz uma

mé�íá> de 35,000 toneladas de alfarro­

bas), 'ta'i� factos, permitem qué ;¡.quElles
países paguem melhor a 'grainha do

que as 3 fábricas de Faro,

E, assim, se em vez da .far-ínha de

grainha se tivesse exportado a grainha,
tinham-se obtido mais 5.168 contes de

divisas, nos últimos 10 anos, além de

que se teriam poupado 21 'mil contos

em reagentés e matérias-primas e gas­

tos gerais que as' fábricas algarvias di-,

zem ter despepdido naquele período,
Diz 'õ eng, Fernando da Costa no seu,

r

estudo «Á 'alfarroba El a sua 'índústrda»,
que «as far-inhas do gérmen ou embrião
da semente daralrarroba são especial­
mente .ricas 'em proteínas, hidratos de
carbono e fósforo, quase todo sob 'a

OLHÃO _ Em cerímônía exeep-
.

cíonalmente concorrídá.r'que 'te��
não s6..a presença' dos médicos-oí­
rurgíõéá.de Loulé eF'aro e dos Cl�'
nícos.tocaís.rcomo do pessoar'de- eIi�,,;
rermagém .de todas as. Secç'9és)i: .

gadas.ao- Hospital de Nessa' Se!ihq<:'
ra da" Coneeíção; f>�t:ti¡'�ónio :aa. I
Junta.0enti'aLda:s casás .dos,Fes'" J
'cadote&i e .áínda:" de entidades. \ oñ- rciais, foj' prestada ao' directo,!" da-' ,

..

'

quele estabeleeímento, ,�r..
' càpítãó-: I;, : ;,

-tenente: Carlos Pacheco Pinto, ,Jus- ,

ta 'homenagem pelo dedicado esf(j!�,
ço e nótâvel espirito dé betJ,eme-.·
rência ali evidenciados.

. .:'
Na principal' entrada do Hespí­

tal; o ·sr. dr. Manuel dé Sousa Gui­
ta Júnior, descerrou uma Iápída as�
sínalando. a actividade do homená­

geado, desne i957 a 1961, tendo,
vãríos médicos, enaltecido as qua­
lidades do ilustre oficial e louvado'
a sua actuação para se conseguir
a assistência agora,prestada aos

pescadores, .

Por último, o
'

sr. comandante
Carlos Pacheco Pintó, que em breve
deixará a dírecção 'do Hospital,
agradeceu vmuíto sensibilizado, 're�

cebendo-cumprímentos dé todos ·ós
t a

.

�.
presen �s. _

.

� ;.

(COncIU8(JO :'�' 1.� pÍigina)

gião; é do conhecimento de todos n6s

que certas r.egiÕes, nas: quais a. !:l(8t�¿-
Escrevo-te. de Quarteira: desta praia r,eza caprichóu em galas, não, são ·conhe­

ensolarada, de vinhedos. e figueira-is e cidas, ou pouco o sãi}, porque a', clima
extensíssimos. milharais em dire_cção ào não é aconselhavei, porque não h_a aque­
morilado' de Quarteira. Que dé'p'lfjqnça le mínimo de condições cZimd{¡c,ce8 ne­
e riquezg. nas hor.ta&: e pomares deste cessarias para que um visitante se sin-
recànto do nosso' Aluarv'e, tão belp..e que ta bem 'ao admirar essas belezas na­

;ó agora v,ai
-

cQ';"'e(;¡:u' a 'ser descobe;'to turais,
Peli} ,r¡;undo dos.,turis/�sg;Iue/�?'j :mi�hge� '·.«Quando, numa região como a d(l praia
CTuzãlfi1. todos os cont.nentes e mares a de' Qumteira, �xi8tl!' úm' cli1nâ' ¡jamo
procura. do diferente, do' original e do aquele que a sua posição gfJog?'afica e

pitoresco,',. ".
,.

a sua proximidade do mar lhe deram,
Da ja'nela dum p,·imeiro andar, na poderia mésmo a Natureza ter-se mos­

pensão «MaT e Sol», de onde te escrevo, trado avara para com' ela (o que não é
mesmo junto à .Avenida Infan,tfJ de Sq- o caso presenteh que o turista o pro­
gres (oomo este "nóme é evoçg�Q> nesta curaria, para dele colher os be'l'lefíqios
terra de pesqadores!), avistei; iJo .. :mar tão'nec�ssarios à sua 8aúde e ao 8eu

em frente, oerca de 40 traih�irà8, que bem-est.ar.
vieram abastecer-se de man'timent9s e «Tem à' praia de Quàrteira um mar'

repousQ)f da 'faina da pesca, fértil� ',da como todos conhecemos: um �ar c!l,l­
noite anteriO'r,

"

mo, um'mar cujas águàs têm, pelo me-
Como a sardinha abundou nesté re- nos durante 6' méses do ano, 'tempera­

canto da clJsta, as enviadas' :vieram dé!!-
t

,turas iguais .ou superiores à tempet:l;t­
carregd-la durante' a noite, é ás auas tura da água do mar na costa' ociden­
fabricas de gelo daqui venderam'muito tal, durante o Verão: o que permite,
gelo com que as conservaram numa sal,- mesmo nos meses de Invm·no, colhm'
moura apropriada, e lo_gó 8!3guiram' na dele os salutares benefícios dos banhos
camionagem de Quartei;â por esse Alen- dó mar; tem o maravilhoso- sol algarvio.
tejO' fora e· também para' as fabricas quente, � acolhedor, qu.e, permite, tam:
algarvias, desd!3 Vila'Real de Sànto An- bém, mesmo no Inverno (dado que nes­
t6nio a Lagos, ·dando· trabalho a muitos ta estação do 000 a nebulosidáde é. re-
dos 10,0,00 operariQ!! ,. que lhes. estã.o lativamente pequena - cerca de 0,5 de
adstritos., 1!J o Pão de muitos lares que céu .coberto), a prâticà dos, hanhos de
a noitfJ:pas8ada d,e.u a est.e recanto,aben- sol, pratica tão' velha como, o' pT6prio
çoado dæ qosta. ãlgârvia" ,

"

Mundo e CÜj08 benefícios; assim como

O qUe eu, lamento, pm'ém, é a auslln- os dos banhos- de mar; não só na Gura
cia 'de. veraneantes em Quarteira. Com de' certas doenças, como também no re­

este calOr de auUJntico Vm'ão, os lisboe- VigOr�menfo do organismo. humano se

tas e muitos nortenhós não se aperce- torna' desnece;sârio encarecer; tem os
.bem_ das férias maravilhosas que estão seus ,panoramas típiCõ's, as suas' hortas
perdendo, não acorrendo ja a varias· e pomares onde s,e' colhem as primícias
pensões acolhedoras,:-para matm'em ri de tantos .produtos hort4cplœs e os seus

fome no, be�o pt;:ixe fresco que as cen- figueirais' rasteiros qwe tanta beleza dão:
ienas de artes do "tresmalho trazem des" à paisagem algarvia e qlJ.'e '.0 pinto,' Fal­
te mar fé?'til, ,que à distância de, ·trlls. 'cão TriiJo�o comparava à .candelabros
milhas corre 'paraleloà costa; de' grande Luís XVI,

.

extensão e duas milhas de la?'gura - o «Que' milis sm·a necessdrio, para que,
mar da' pedra - .onde se pescam turIsticamente, seja conhecida est.a
os ffÍ1.amvàhos08 'peixes de escama: ,região?»
as bicas, os 'sœlnionetes, o's Íinguados, E nós acrescentamos e encerramos:
e também as moreias -e tantos outros. «Que mais 8e,·a necessario para que, es­

Imagine o leitor: uma moreia custa trangeiros e nacionais, e durante todo
apenas 5$00! o ano, ,povoem esta região de sonho e

Na areia apenas estão dois toldos aT- maravilha, este verdadeiro jar-dim à

Imadas,
com sete pessoas ao todo .(é' cer- bei?'a-mar plantado?

to que ao domingo os toldos se multi- QUARTEIRENSE
plica_m), Como o leitor' sabe, existe ha

i já 3' anos, em Quarteira uma estaçãoI m·eteO?·ológica pertencente ao Serviço
Meteorológico Nacional� que di1Julga os

dados aqui colhidos, numa publicação
de caracter internœcional,

I O me'teorologista dr, Domingos Rama- Marca «Vanem», fabrico
lhete, daquele Serviço, falou assim do sueco, Semi-Diesel 115 ii. P:'
�lima, da praia de Quarteira (que é, alias, com veio e hélice, tudo por es:
�d�ntw,o aos das o�tras pra.as da, costa. trear. Facilita-se o pagamen-algarv�a): «o turtsmo duma·reg.ão é, '

•

em pa�te condio.ionado pelas �ondições 'I tO. Vendem mUlto em conta:,
meteorológicas p"edominantes nessa re- Ilídio Paninho, Lda. -Setúbal.
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TR�S, BANDAS DE; '-ONDAS

INéu,J.INDO AS MAR'íTIM,A.S

M'AGNÍFICO RECEPTOR DE P�EÇO'MODESTO E DE RESULTADOS SURPREENDENTES, COM

SEIS VÁLVULAS OLHO MAGICO E COMANDO POR TECLAS. EXCELENTES QUALIDA­
DES SONORA-So LINDA CAIXA DE MATERIAL PLÁSTICO COM DECORAÇÕES DOURADAS,

PI/l(:() ue; l,S9()S()V; PÜll2 TII2()(;A (.()'" (lUAL(lUllI2 .�AI<Ut1() UUI)(). U(;. 99()S()().

QUEIRA PEDIR INFORMES AOS AGENTES' GERAIS

ffi_�'�l.fIa�.·"'». e\:f!Tf_,Uf,Va:JIu.a.r¡:
RUA SANTO ANTÓNIO, 71 - ULEf. 25800 - PORTO

\
.

. Foram: aprovados �s éstatutos da

cantina escolar de Armação de Pe-,
r!l (�ilves).

Leito?; amigo:·

Representantes

Schroeter & Almeida
Rua da Madalena, 1"28-2.2.

Telef. 869109

Kelvin Bughes *'
r'-'
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CERES
I

-,
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,

Motor marítimo'

FIOSTRIOOT
A . ·NETO· RAPOSO

A nova sOndá KELVIN HUGHES ",CERES"
combina as vantagens da detecção horizon­
tal antecipada dos cardumes com uma mais
exacta localização vertical. Pode ter, como
acessório, um indicador vertical, de rêde,

. para co�trole rigoroso de arrasto.

CONSULTE QS JJEPRESENTANTES C�,·':.S'ANTOS LOA.
LISBOA .�,PORTO • COIMBRA • VILA REAL-DE STO. ANTONIO

:* ,A marca que equipa as màis importantes unid�des mérc8�te,�,e de pesca nacionais·

..:. .

Vai para férias?' Então' nãn esqueça o sr tricot. Consulte a nI
casa e ficar.á c1iente.-AtJSTRÁI!..IA desde 100$00 o quilo, Sucesso
em cores nos tipos Bouklet SISSI, .DIOR, BETTINA, PIRILAMPO,
TWEEDS, ESCOCESÁ, MESCLAS, RAfIAS, PERLAPONT e

ALGODÕES,-tudo' ,a preços dei fábrica.
.

Praça dos Restauradores. 13- ta Dt� •. :-",,'Tele'one 265Ó1 - L I S B O A
Peçam amostras gratis

.,., ,

Enviamos encomend�s à cobrança
• .J ,

• ,
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Escreve .. nos a Ex.ma Sr.a D.
Maria Luiza dos Santos Rafael
Trav. das Freiras, 38 - Porta 3

a Santa Clara - Lisboa

... porque leva nada menos

de 150 g de Vaqueiro. E

fica de sonho! A Vaqueiro
torna-o macio, leve e sabo­
roso que é uma beleza!» *

Mas não é se aos bolos que a Vaqueiro
dá este toque especial. A carne assada.
por exemplo. fica um apetite. Tão
saborosa e suculenta. Com um molho
delicioso e apuradinho.

* Est. cart. Í>ode ser consultad.
no Instituto Culinário d. Margarln.

Vaqueiro
R. dos Dour.dores, 178·4.° - Lisboa

torna tudo mais ap',��.i!���".,
teoria explica, de facto,

coisa verificada na vida do
atum e que estava sem iustifica-

ção, pelo que ela está

pràticamente comprovada

Movimento de auxílio
, vítimas do terroris-as

mo em Angola

A nossa

muita

Defesa do molhe
leste da barra
Faro-Olhão

ARMAÇÃO DE PERA - Uma
comissão dirigida pela sr.» D. Zul­
mira de Sousa Xavier Cabrita e de

que também faziam parte as sr.»

D. Laura Tomás dos Santos Guer­

reiro, D. Dulce dos Santos Patrí­
cio e D. Alexandra Tomás Parrinha
realizou aqui um peditório que ren­

deu 1.120$00, verba que foi remetida
à Comissão Central do Movimento
Nacional Feminino de Auxílio às
Vítimas do Terrorismo em Angola.
Brevemente efectuar-se-á nesta

povoação um desafio de futebol cu­

jo produto reverte para o mesmo

fim. - C.

A cortiça da Sardenha no

mercado internacional
(OoncZu8tlo da 1.· página) na 'costa Noroeste de Africa, com

Admitimos que este atum «esta- o que muito beneficia a costa de
Marrocos que, desta forma, e como

cionário», após a corrida 'de «direi-
aquele trecho da costa espanhola,'to», manifeste tendência para se
é, onde primeiro se toma anual­

deslocar para o lado do polo eleva-
mente a iniciativa da pesca do

do, isto é, para as bandas do Nor­

te, mas tão somente até à altura do atum por meio de armações fixas,

solstício (21 de Junho), e que .ease
como é do conhecimento geral.
A variação da corrida do atum

atum depois desse solstício, mostre
tendência para compensar ínstíntí-

migrador lenta e gradualmente pa­
ra .o lado do Norte é devida ao au­

vamente aquela deslocação, com
mento gradual da declinação do

afastamento adequado para o lado
Sol, o que, consequentemente, ori­

do polo abaixado, isto é, para o lado
gina acréscimos nos azimutes

I

so­
do Sul, e antes do seu regresso ao

domicílio de Inverno; �, assim, de- lares respectivos no quadrante do
.' . Sueste e, depois, a sua passagem

POlS de o atum de «direito» embater
para o quadrante do Nordeste; e,

na ceata espanhola, reverte em
,.

-

d por isso, do equinócio -ao solstício,atum �;«e�racionário», que segui a-
isto é, no decurso da Primavera, as

mente se deslocará para o lado do

Norte, e ao'tongo dela, até atingir trajectôrías da corrida do atum vão

desta forma a costa tavirense, fran-
deslocando-se gradualmente para o

lado do Norte, pelo que, embatendoqueando assim a área das quatro ele inicialmente na costa de Mar­
armações fixas nela lançadas para
a captura desta importante espécie

rocos e da Espanha (de Tarifa a

marinha.
Santi Petri), passará, depois, a al-

cançar em grandes massas a por-A deslocação deste atum chama-
ção de costa espanhola que se es-

mos nós «marcha», para assim a
tende de Santi Petri à Ponta Um­

distinguir das corridas de «díreítç» bria e, também, a parte central da
e «revés»; e enquanto oque estas

costa do Algarve que se desenvolve
corridas obedecem como que a um

rumo seguido numa certeíra giro-
desde a parte ocidental do «foci-
nho» do cabo dé Santa Maria até

bússola, aquela «marcha» é feita
às alturas do cabo Benagil, sito nas

em linha sinusoidal ou aproxima­
damente quebrada ao lóngo da proximidades da barra de Portimão.

E, assim, julgamos ter deixado
área da postura ou desova, sem

o facto cabalmente ésclarecido com
orientação absolutamente definida,

a essência da nossa teoria, confir­
embora nela imper� o sentido n�rte mada pela prática corrente da pes­
ou sul, confor�e a epoca :espectlva. ca do atum executada por meio de

3:° -:- _Desmos ou. vanaçoes nas
armações fixas situadas nesta fér­

traJectonas d?,s �orndas do atum- til, mas mal aproveitada regiãoO at�� .de «direito» começa a. ate:- I m�ritima.
rar ínícialmente, após o equínócío

I
°

,

(21 de Março), na costa de Marro- Jose Salvador Mend ••

cos e na parte da costa de Espanha ;---------------------------_----:,
contígua ao estreito de Gibraltar.

Depois, e no decurso da Primavera, Ivai lenta e gradualmente aparecen­
do na costa da Andaluzia até à
Ponta Umbria; e, a partir do fim ¡
de Abril, começa ele a aterrar na '

costa do Algarve e, sucessivamen-Ite, desde a parte oeste do «focinho»
do cabo de Santa Maria até às al-
turas do cabo Benagil. INestas condições, a corrida res­

pectiva desvia-se, lenta e

gradUal-\mente, para o lado do Norte, duran- R. D. PedID V. 69-71- VILA HEAL Df SAUTO AHTÓHIO - R. Dr: Anlónio de Passos, 82 - Telef. 336
te toda a Primavera. A orientação � __

da corrida do atum e a variação
lenta e sucessiva que ela expert-

;--�----------------------------�

menta durante aquela estação, não N F T O V 'O L C
se deverão filiar apenas no instinto L IJ¡¡. -

natural do atum migrador, mas,
UM NOVO PRODUTO DA INDÚSTRIA BELGA

sim, no fenómeno do heliotropismo
intimamente ligado àquele instinto:

aquele fenómeno faculta-lhe o ru­

mo a seguir e, esse instinto, com­

portando-se como uma na:tural gt­
robússola, segue-o com precisão e

rigor.
De facto, o atum de «direito»

aterra primeiramente na costa de

Marrocos, porque, iniciando-se a

corrida respectiva sob o azimute
solar 76° SE. e tangenciando a tra­

jectória que lhe respeita a ponta de

Sagres, aquele atum deverá assim
embater na sua corrida para Orien-
te ou Levante nas costas que se es­

tendem de Santi Petri para o Sul,
ínclusívé na costa de Marrocos que,
do estreito de Gibraltar, se estende

para o Sudoeste; e, assim, após o

equinócio (21 de Março), o atum
migrador tem o seu limite norte de
corrida na linha que une o promon­
tório de Sagres a Santi Petri, na

costa espanhola, embatendo deste
modo no trecho desta costa que se

estende de Tarifa a Santi Petri e

� Plano de Fomento da Sardenha
VI prevê o aproveitamento de
150-200.000 hectares de superfície
com a cultura do sobreiro. Para a

realização do repovoamento soberí­
cola está prevista uma despesa de
45 biliões de liras. A produção de
cortiça sarda está calculada em

171.486 quintais de cortiça gentil
,�••�i�••�.........�........�............ e 6.105 quintais de «sugherone».

Calculando-se a venda da cortiça
a um preço médio de 15.000 liras
o quintal, ter-se-á uma entrada de
cerca de dois biliões e meio de liras

'por ano, quantia apreciável, se se

considerar que a cultura do sobreiro
na Sardenha não é onerosa pelo
que tal rédito médio anual pode ser

Foi adjudicada por 778.895$00 a considerado receita quase líquida.
obra de defesa da zona a nascente Os encargos relativos à extrae­
do enraizamento do molhe leste ção, transporte, etc., incidem, numa
dá barra de Faro-Olhão. média de 10%, sobre o valor. Para
A obra, que visa o duplo objec- se ter uma ideia do futuro anda­

tívo de deter a erosão da praia adja- mento dos preços da cortiça bruta,
cente ao enraizamento do molhe e os, defensores do plano baseiam-se
criar um acesso à zona fronteira em que a Comunidade Económica
ao farol, consta de um empedrado, Europeia regista um défice anual
que constitui uma defesa frontal de 600.000 quintais de cortiça e que
aderente, na extensão de cerito e os países consumidores se abaste­
trinta metros, a construir com pe- cem principalmente nos mercados
dra até três toneladas, e de um portugueses e espanhóis. Portanto,
dique de areia na extensão de cento na hipótese de que toda a cortiça
e trinta metros. Ao longo do em- produzida em Itália seja vendida

pedrado e sobre o dique de areia! nos mercados internos da CEE, ter­
desenvolve-se um pavimento de ma- -se-ía, mercê da gradual entrada
cadarne com quatro metros de lar- em vigor das novas taxas alfande­

gura. gãrías, uma redução de preços de
venda da matéria-prima. Tais pre,

TINT4S « fXCfl\I()�») ços deveriam tender para o nível
fornecido pelos mercados hispano­
-portugueses, aumentado de cerca

de 10%.
A tradicional importação que as

indústrias corticeiras dos países as­

sociados fazem da Espanha e de

Portugal, a entrada da Espanha
na OECE, as operações triangula­
res que podem ser realizadas atra­
vés dos países da zona de Comér­
cio Liv.re comprando cortiça na

Tunísia, Marrocos, Espanha e Por­

tugal, a eventualidade de se não

poder colocar o produto nos merca­

dos de outros países, etc., são fac­
tores, no entanto, que preocupam
os comentadores do plano na for­

mulação de uma previsão. Em con­

dições normais, prevêm que o preço
da cortiça, na produção, por efeito
do Mercado Comum Europeu, deve­
rá tender para a baixa e que em

relação aos preços actuais deverá

registar uma baixa de 25-30 %. Isto
porque actualmente as partidas de
cortiça da Península Ibérica são
oferecidas com cotações inferiores,
de cerca de 40 %, às italianas. Por
isso, admitem a validade das suas

previsões, não obstante a Espanha
ter recentemente abandonado a po­
lítica dos câmbios múltiplos e ter

adoptado taxas de exportação das
divisas e não obstante ainda o

câmbio da peseta, fixada, em rela­

ção ao dólar, na proporção de 60

para 1, deixar prever um futuro
aumento dos preços da cortiça. Por
outro lado, sentem-se seguros nas

suas previsões porque admitem que
Portugal poderia não actualizar o

preço de mercado da sua cortiça em

conformidade com a nova situação
que se determinou em Espanha, já
que estão convencidos de que toda
a cortiça produzida nos paises as­

sociados à Comunidade Económica

Europeia, será vendida nos merca-

«A ,NAU»
CA�A �IE PA�'O
(Un164 (;4S4 (.4I:1U)S 646()

de António da mva Marlin! e de Artor da 6rata

Simultâneamente Detergente, Insecticida e Esterilizante
NUMA ÚNICA OPERAÇÃO E COM UM SÓ PRODUTO

Ilara C41lcllros. Armaztms dQ (;41r41als Q farinhas, Slivs.
f6brh:as dQ Moa¡¡41m Q VQuasqu41s d41 Arrvz

Verificada a sua completa eficácia pelos Laboratórios da F. N. P. T.

Embalagens de erigem com 50 kgs. e em sacos de plástico de I kg.
Peça folhetos elucidativos

R GA oR L
REPRESENTAÇÓES AGRO-INDUSTRIAIS, LDA.

Passe já as suas lérias no Algarve,
c1i:ma e paisage:m :maravilhosos.

de

HOSPEDE-SE NA

QUARTE I RA - Telef. 31

dos da mesma CEE. Prevêem tam­
bém que, se as exportações da cor­

tiça da Sardenha, se destinassem
aos países orientais (que não têm
relações comerciais com a Espa­
nha e com Portugal) as transacções
poderiam ser feitas sem 'sofrer a

concorrência e portanto, as cota­
ções da mercadoria poderiam ser

excepcionalmente elevadas.
A Comunidade Económica Euro­

peia com o défice que apresenta'
nas suas necessidades de cortiça e
com a obrigação que tem de prati­
car em todo o território da cõmu­

nidade uma política agrária comum,
constitui a melhor premissa e a

mais segura garantia para o desen­
volvímento da sobericultura da
Sardenha.

Exportação de conservas

de peixe
No primeiro quadrimestre

-

deste
ano exportámos 18.445 ton. de con­

servas de peixe, no valor de 323.239
contos. O principal comprador foi
a República Federal da Alemanha

que nos adquiriu mercadoria no

montante de 60.759 contos. O maior

comprador de atum e similares foi
ós Estados Unidos da América, com
o montante de 4.900 contos.
No que respeita a sardinhas, fo­

ram maiores compradores: Repú­
blica Federal da Alemanha, 59.584

contos; 'Reino Unido, 36.977; Fran­
ça, 24.371; Itália, 18.960; Bélgica­
-Luxemburgo, 18.488 e Estados
Unidos da América, 17.256.
Quanto a anchovas aparecem co­

mo principais compradores: Esta­
dos Unidos da América, 24.024 con­

tos; França, 3.691; Suíça, 2.728;
Itália, 2.608; Austria, 2.073; Cana­
dá, 1.579; República Federal da
Alemanha, 1.163; Reino Unido,
1.146 e Austrália, 996 contos.
Por espécies, verificaram-se GS

seguintes montantes de exportação:
sardínha, 256.873 contos; atum e

similares, 13.848; cavala, 2.380 e

anchovas, 44.279 contos.

Segundo as pre­
visões do Sindi­
cato Nacional
del Olivo, a co­

lheita do azeite
em Espanha na campanha de
1960-61 ascende a 422,7 milhões de

quilos. Até aos últimos dias do mês
de Maio, tinham sido solicitadas li­

cenças de exportação totalizando
89,5 milhões de quilos. Até meados
deste ano foram exportados 17,4
milhões de quilos de azeitona dos
quais 14 milhões para os Estados
Unidos e Porto Rico.

Produção de azei­

te em Espanha

Diversas A batata nova portugue­
sa em saco ou caixa de

25 quilos, vende-se em Londres en­

tre 15 e 15 xelins e meio.
- A produção grega de azeite

de oliveira é calculada em cerca

de 200.000 ton., a comparar com

70.000 ton. apenas no ano passado.
- Calcula-se que a colheita to­

tal de tomates da Bulgária será de
cerca de um milhão de toneladas;
desta produção, 220.000 ton. serão

exportadas em estado natural e

205.000 em conserva.

JORi'AL DO ALGARVE
lê-se em todo o Algarve.

1-7-61
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quemfuma

fuma

•

um cigarre

melhor

bom até ao fim

nova mistura
de tabacos
ex eel en tes'

s
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•
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....
COMPANH1.4 PORTVGVESA DE TABACO!!

VtND!;: Completo, bom
estado ou desmancha
em peças caso interesse

R_ do Alvito, 33

Telef. p P C 6 370 2 4

LISBOA.
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o pa'pel do médico
na escolha da profissão
(OOnclu8lJo da 1.' pdq,,,,,).

ciaram-se francamente' a favor da nova

legislação que lhes oferece a oportuni­
dade de se dedicarem em grande escala

à profilaxia. Podem combater doenças

e deficiências orgânicas antes de ser

tarde. Podem ainda advertir os jovens

dos perigos a que se expõem.
É evidente que a aplicação da nova

legislação suscita certas dificuldades.

Apesar do elevado número de médicos

na . Alemanha, teme-se um excesso de

trabalho. A execução das novas dispo­

sições exige, por exemplo, que nos pró­
ximos meses se realizem em Berlim

ocidental 14.400 exames médicos com­

pletos. O exame de base abrange mais

de setenta pontos. As análises e os exa­

mes têm de ser rigorosamente exactos

para que também o segundo exame te­

nha plena eficiência.

Uma grande dificuldade na execução
deste programa reside nos numerosos

problemas que a nova tarefa suscita.

Via de regra, os médicos têm-se ocupa­

do relativamente pouco dos jovens que,

pelo. menos à primeira vista, parecem

sâos. Nos 'exames a realizar, não se

tratará, na maioria dos casos, de doen­

ças efectivas. Trata-se de verificar se

determinadas deficiências poderiam le­

var, em determinadas condições, a um

estado patológico. Na fase de pleno de­

senvolvimento físico, é especialmente di­

fícil prever as suas tendências. Resta

Médico Especialista

Doen�as do Cora�ão,
Electrocardiografla

Ex-interno do Serviço de

Cardlologia do Hospital
-= de Santa Maria =-

.

.

-

Consultas diárias das 15 às lO boras

(marcam - se consultas pelo telefone)
Grav. JVEns, 3-1.° -GEld. 450

FA R O

��s �[. lr. 11. .m .A\I�,a.rv��
A título transitório, foram no­

meados operadores do quadro de
reserva e colocados em Faro; os .

srs. Hélder Martins da Cruz e Octá­
vio Rodrigues Contreíras.

- A seu pedido, foi transferida
do núcleo de reserva de Faro para
II <le Lagos a sr.» D. Maria da Pie,
dade Coelho.

.

CJruiIiJtial fItIIdmq,� R!J0NlIi/ltM
AJJiiUncia tifenica jJI!I'IIUlItIHi

QUARTEIRA é, sem dúvida, a

_. praia popular, onde tudo se

permite. Aqui, talvez porque não
estamos ainda em plena época de
banhos, a liberdade do traje é to­
tal. Cada um, anda como quer e

como melhor lhe apetece. E ao pen­
sar neste desaforo, neste desalinha­
mento do traje, não podemos escon­
der um certo arzinho de ironia
quando nos lembramos de que es­

tas mesmas meninas e senhoras
que hoje vemos tão despidas, estão

.----------------------r.
com o mais àcentuado exagero, a

• ;puxar as saias para tapar os joe-,

.' • lhos, em chegando o mês de Ou-• CT" t L ��
.•

.

_I ¡;;:, tUbTO. E também pasmamos por

.• d-l"
. e

-

vaueo aa ':::1ama I notal' que meninas e senhoras que

• M On t e a Or dO •',
. estamos habituados a ver no rigo­
rismo do chique e do elegante, se

• I apresentam de calças curtas ou

'.
A B ER TOTOD O O A NO I

•. ,

��:��idas, de vários modelos e al-

- Ê que isto das calças em muihe-

• RESTA URANTE - BOlTE - BAR - PISCINA
res, tem mais que se lhe diga. Se

I,' TELEF. 821-322-328
.

VIL..%. REiL DÉ SANTO AN.TÓNIO .,: o corpinho ê bérri feito é se 'ajeita
, bem dentro do figurino masculino,

.... -- .,;.,�-' a coisa é bonita e agradável. Mas
há, porém, muitas, que precisavam
que se lhes dissesse que não têm·
pernas para mostrar, em calças, ou
que têm carne que sobra das cal-

·

ças e então, ao trazê-las, perdem o

bom-senso e tornam-se ridículas e

horTendas.""
Logo de manhã, em Loulé, vimos

uma pequena de calças e supuse-·

mos que se trataria de alguém com
aqueles preceitos mínimos de cultu­
ra, educação ou convívio, que dão
um certo ar de ousadia, para afron­
tar a opinião pública. E, quando
íamos inquirir quem era, ouvimo-la
chamar pela mãe. «Oh! mãe!» Este
«mãe» definiu-nos logo a identida­
de da "pequena. Era do género da­
quelas que, antigamente, usavam

· chapéu de homem e só calçavam
os sapatos à entrada da vila.

ainda o problema das condições em que
se trabalha nas inúmeras profissões.
Contam-se cerca de 2,000 profissões.
das quais 700 exigem uma aprendiza,
gem com exame final., O médico tem

de saber quais são os factores em ac­

ção nas várias profissões que possam
prejudicar os jovens, Os próprios jo­
vens e os seus pais não poderão, na

maioria dos casos, facultar as informa­
ções l!.ecessárias, pois desconhecem a

relação entre o trabalho profissional e

as doenças que possam surgir. Neste

contexto basta pensar no dominio com­

plicado das alergias. Surge ao mesmo

tempo o problema, até que ponto o mé-

A localização do monu­

mento a João de Deus
, (Oonclu8lJo da l." pagina)

tras e na instrução, pelo que o monu­

mento ficaria melhor junto à escola,'
até porque é nesta zona que a povoa­
ção mais tende a progredir.
Do ponto onde se diligencia a cons­

trução, o movimento tem tendência a

desaparecer devido ao caminho de ferro,
e ao cruzamento de estradas que deverá
vir a ser feito pela Junta Autónoma de
Estradas com certa urgência, à estrada
em construção para S. Marcos e Alen­
tejo, ao seguimento para Lisboa, e aínda
aos estreitos lances, existentes na : tra­
vessia desta localidade.
Pelo que resumidamente se expõe,

espera a população, que contribuiu com
muita da verba existente, que a tem­
po seja evitado mais um erro e que as

entidades responsáveis tomem as pro­
vidências necessárias, a fim de se resol-:
ver o assunto o mais acertadamente pos­
sível, a conténto de todos, inclusiva­
mente dos vindouros,

dico pode exercer as funções de conse- Abundância canina-O sr. João de
Iheiro profisaional. Terá de limitar-se, Sousa da Cruz, industrial de barbearia,
a apresentar os resultados do exame residente nesta ,povoação, possui uma

, cadela que há días deu à luz doze ro-
médico ou poderá aconselhar a escolha bustos cachorrinhos, caso que se con-
de uma outra profissão? De momento, sidera raro e foi aqui muito falado.
ainda não há respostas a esta pergunta. O anin?:al, que te,,? apenas oito ma-

, .. mílos, nao consegull'la amamentar os
Uma vez colhídas exper íêncías, o tra-' doze filhos se tal se tornasse necessã-

balho dos médicos alemães pode ser rio. Pensa-'se que se trata de «desloca­
de alto valor para os seus colegas es- cão de' ar» do Entroncamento ... - O,

trangeiros.
TINT"'� «IXt-fLSI()l! »Alfred I\adlu

Fornecinaento
econónaico

de água cona

Bombas submersíveis

cc I�u I� �� It Il »
As bombas alemãs de maior reputação mundial

Para todae ae alturas
Para todos oe caudais
Para todos os preços

ENTREGAS L'v\EDIATAS OU MUITO RÁPIDAS
Representantes exclusivos:

MINASTELA, LDA.
Rua D. Filipa de Vilbena, 1l - LISBOA' Rua do Bolhão, 61-65 - PORTO

SOCIEDADE PURI.'U�·UfSA�'OO·AR LIQUIDO ..

. LISBOA'·.' i-
. �;; :':� .,

. 'PORTO
.�'. �. .

.

,.;.

DEPOSITÁRIOS: COIMBRA, FUNCHAL, PONTA DELGADA, SETúBAL

•
•

H,.Ll/LILa#;o/a.
PODEROSA E MAIS AlITIGA ORGAllIZAÇÃO Di RElIO!,';E If:tJjlDIAL DE REFRIGERAÇÃO El£C?RICA PARA O LAR

Represententes exclusivos

para todo o A L aA R vE

Filial ern FARO

Rua 1.0 de Dezembro, 2 e 4

Telefone 316

(a abrir ena breve)

Mod. K 140

4.990$00 - 140 Ifs.

PAlHA.DIBEfDO 8 CAlÉ.IDA.
RUA 18 DE JUNHO, 7-A e 9-Telef. 247 -OLHÃO

Sucursal em VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO
Rua Conselheiro Frederico Ramires, 6 ,e 8 - Telef. 334

MAIS um concerto promovido pe-
lo grupo local «Pró-ATte», o

segundo da sua actividade, reali­
zou-se no salão nobre âos Paços âo
Concelho, com a colaboração do dis­
tinto violinista Vascó Barbosa e de
sua esposa, a pianista Grazi Bar­
bosa. Foi nova e eæceiente mani­

[estação cultural a que os sócios
daquele grupo tiveram ocasião de
assistir, e que, pela alta cateçoria
dos executantes, constituiu um ver­

dadeiro acontecimento.

REPóRTER X

•

-+-

Cine-Foz
'Vila ��al de¡ Sanlo "olvnl"

DOMINGO, O rebelde orgu­
lhoso, com Alan Ladd, Olivia
de Havilland e David Ladd. Na
larga paisagem do oeste ameri­
cano, a tenaz determinação de
um pai que crê na possibilida­
de da cura de seu filho e a

consegue através de todos os

sacriffcios! (Para maiores de
12 anos).
QUINTA-FEIRA, Drama

num espelho, com Orson Wel­
les, Juliette Greco e Bradford
Dillman. Um dos grandes aeon­

tecimentos do cinema actual
com três famosos artistas da
nossa época! Um filme dramá­
tico de ambiente inesqueci vel!
Um inferno de ciúme e de pai­
xão nos corações de dois
homens e de uma mulher... (Pa­
ra maiores de 17 anos) .

. BREVEMENTE, o extraer­
dinário filme português Raça.
Estreado recentemente em Lis­
boa com grande êxito.

o Jornal do Algarve
vende-se em Vila R.eal de
Santo António, na HAVANEZA.
R.ua Teófilo Braga.

.

NAO há, com certeza, terra no
. País, onde o número de ciclo­

motores seja tão elevado como em

Loulé. Talvez devido a que Loulé
fica longe do caminho de ferro,
talvez porque o nível médio'de vida
seja um pouco mais elevado que
noutras terras de. província, com o
enorme caudal de dinheiro 'que a

emigração proporciona e com a

propriedade rústica muito arbori­
zada e muito repartida, o certo é
que a bicicleta motorieaâa é o veí­
culo dominante. Por isso os comer­
ciantes do ramo todos os dias fa­
zem negócio e todos os dias há pes­
soas habilitadas com estes instru­
mentos de desatino e velocidade. e

quantas vezes de morte. Depois, pa­
rece que esta euforia de andar de­
pressa, faz esquecer os riscos que.
se correm, o perigo a que constan­
temente se sujeitam, no desejo de
exibir a habilidade de corredores
ou a perícia de condutores.

O certo é que o barulho com que
·

diàriamente e desde as primei1'as
horas da, madrugada, nos marte­
lam, ou ouvidos, é coisa pavorosa.
De tal sorte que é rara a semana

em que não há desastres e não vão
alguns parar ao hospital feridos em

acidentes de viação, quase sempre
oTiginados pelas bicicletas moto-
rizadas.

.

I� Il �� I� IIII ItI� .A\ I� It

LA DI: VIDRO EM PASTA PARA ISOLAMENTO DO SOM,
CALOR E FRIO EM:

Vende-se propriedade com

150 hectares, no centro do Al­
garve, com terras de semear e

bom rendimento em alfarro­
beiras, amendoeiras, figueiras
e oliveiras.

Ofertas a este jornal ao
n.O 980.

Câmaras Frigor�ficas. Construção C i v i L, Construção N a val.

Estufas, Caldeiras

E TODO O qÉNERU DE ISOLAMENTO INDUSTRIAL

Wandschnelder V Cla., Lda.
Telef. 30702 PORTORila Candido dos Reis, 74-2.°

E' a melhor pilha
nos seus rádios e

que pode utilizar

nas suas lanternas'

Distribuidores Ger�is

Costas, Pinto & Santos, Lda,.
Rua de S. Nicolau, 56 - LISBOA

Telefone 369631

HfLL�S�NS - a Pilha' de renome Mundial

NETOSILINA
O mais enérgico e poderoso Detergente Mineral, Desen­

go'rdurante e 'Bactericida, especialmente estudado para a
indústria de alimentação pela 50clété Anonyme des Prodults
Synthetiques (Adiuber), Bélgica.

Para a limpeza, lavagem, desengorduramento a desin­
fecção de todo ,o material, paredes e pavimentos de Padarias,
Pastelarias, Lagares, Armazéns de Vinho e Azeite, Fábricas de
Lacticinios, Refrtgerantes, Conservas de Peixe, Carnes, Vegetais, etc.

O melhor produto para a LIMPEZA, LAVAGEM E DESIN­
FECÇÃO DE TODA A ESPÉCIE DE VAZILHAME.

A NETOSILIHA é fornecida em embalagens de origem, tam­
bores metálicos, com 50 quilos de peso líquido e em sacos de
plástico, com o peso líquido de 1 quiJo.

G o LPeõibos a: RR A
REPRESENTAÇOES AGRO-INDUSTRIAIS, LDA.

�ua ()uque¡ de¡ JlalmClI.,; 27, 4.o-lsq. UUl()"TClIe¡f. s 7«3 71
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O" VALOR' :T:URÍS.TICC)',
'S,enhores ProprietáriosHI DO Al'GAIY,'

•

¡ �.

ARMAÇÂO' DE -PERA __:_ Nada' maiJ
ro, na batalha da .encenação, de

D INHE IRO l l l' edificanfe para ,luria causa 'du.que a. gJó;
que, aliás, andamos' muito careci-

'

ria do seu progresso.' como nada rnàis'
dos, 'Neste" livro, dedicado na 'sua _. • • • compensador para nos ';de qué v�e'rificár;

,

n�os, -a recompense, do ,!)sforçq. 'despen-,totalídade à base estética do tea- dido. ' ..

tro, não 'há índéoísões, mas a' indi- Tem a Imprensa' regíonallstá,' éspe-'
, Em' qualquer parte do Mundo, consequir um empréstimo ia-

.

-cíalmente o Jornal do AIg'ariJe, pr.õpa-cação do que .s� deve fazer para, o ,

is foi 'h
-

d 'gado e difundido nas suas págmas os
enríquecímento. de-um texto, na sua

mars 01 ou sera vergou a para o' homem que preten e ampliar direitos que nos assistem ¡le uma málor
forma teatral, sem que, contudo, se : os seus. negócios: pelo contrário, terá que pôr em prova o seu va- atenção dos nossos governantes e de

, ,., .
, ., lor pessoal e nós a obrigação de corresponder aos seus desejos. -todos os , portugueses de espirito cons-

mexa .dêsnecessà,r,iatnen,'te' fi e s s e P' I t
-

b
'

d d A CON trutivo para o melhor aproveitamentoor ISSO, para qua quer ransacçao so re proprie a es,« .

.

.r
:

,

mesmo : tI�x:tQ,;'Estamos de acordo "'IDENTE d das íntgualãveís condições e encantos
com. R .ti "quando diz: �<Autor e1",

» ime iatamente resolverá o vosso problema, pois possui '

,,que a Natureza prodígalízou e este can-
milhares de contos para colocar sobre hipotecas de própriedades, tínho de Portugal que se chama Algarve.encenador são, ínevítàvelmente, in-
em Lisboa, arredores e provincia, ao .juro da Lei, facilitando "Temos apontado todos os recantos

terdependentes, complementares, e .

N d maravilhosos dignos de .aproveítamento
o melhor caminho sera. o da celabo- amortizações.

,

a a cobramos a título de deslocações ou avaliações. ' '�tiristico. e de tanto se falar e repisar,
, 'vamos verificando já hoje. com grande

��a:)�O':S�i���.ig���!�o�a���o:��!ti:

A' ("I"�f,I�'I"nJ·f'·'"
'¡�¡;����ã� �o��f�h��eq�ee��� �O!p���

gente entre os dois pilares do es- sara vai desapar-ecendo, manifestando-
-se interesse pelo aproveitamento depectáculo, 'e não a vulgar teimosia tudo o que a Natureza' Oferece de belo

estúpida de Uma das partes, Ê certo e agradável tanto para portugueses co-

.que um encenador 'pode (e deve) Plo para estrangeiros. atraindo-se assim
'o interesse doutros povos que. de anoenriquecer teatralmente um texto
para ano, virão em corrente progresstva,

pobre, desde que o autor o com- ,A MAIOR ORGANIZAÇÃO DO '

visitar o. nosso Portugal e este primo-
preenda até ao ponto de aceitar as PAI'S, FUND'ADA' HÁ .M'AIS DE

roso Algarve das mouras encantadas;
, das amendoeiras floridas e dos muitosalterações necessârías ao enríque-

UM QUARTO DE SÉCULO outros atractivos que não se encontrarn
cimento da encenação, -que é o mes- noutros .pontos do Mundo.
mo que dizei' o enriquecimento da ,Já os povos de antanho .sentíam gran-

C�' S 1\' S Escrevem-nos de Albufeira a
. de cobiça por este cantinho da penín-peça a encenar. Até porque nem 'sula, pois raros eram os que por aqui queixarem-se-nos: de que uns sus-

todos os autores conhecem, as exi- L I S B O A 'passavam e não se fixavam néste peda- peitos «engraçados» danificam os

gências .ou as dificuldades de um 'ço" de terra abençoado. maravilhados VENDEM-SE DUAS bancos da Praça Miguel Bombarda;
I d i té Rossio, 3, 2.° andar (Âng. da R, Augusta) 'Pela amenidade do mar. do' clima e

d d it 'd 1pa co, com seus segre os e m s -

fertilidade do solo. dedícando-se-ã pes-
e que, esrespei an o os regu a-

rios -maravilhosos· e seu campo tão Telefs. 29584--29585-29386 ca e à agr-icultura. Outros povos vieram Ruas Dr. José Guima- mentos das praias de banhos, al-
restrito, o qu_alo encenador compe- J mais tarde. também na mira cobiçosa rães, 26 e Cândido dos guns «meninos» se entretêm a jo-
tente torna em mundo vasto, atra- � .desta nesga da costa e já então a ideia

bid 10' 14 h
't do 'mal. a inveja e a torpe ambição pelo Reis, 68. Informa-se na gar a o a, as as oras, no

vés de uma arte rica de possibili- -predomínío, 'germinavam no pensamento local mais frequentado pelos ba-
dades dentró do teatro moderno. p O RTO, .humano levando a guerras fratricidas Rúa Cândido dos : Reis, nhistas, sendo. também motivo de
'Essas possíb Ilídades -aponta-as -para o desalojamento dos mais fracos. 143 VI"la Real de Santo b dâ

.

d
-

'''' 8, Passos Manuel, 14-1.0 (Àng. da ft. Sá d. Bandeira)" �. assim. sucediam-se raças sobre ra- '7"' '. reparo a a un ancia e· caes em
Redondo Júnior no seu Iívro.. livro I ' cas na disputa deste cantinho por to- António'. correrias; e de que rebanhos de ga-
que, 'no género; está sõzínho no ·r· Telefs, 27011-28721-31309 dos tão cobiçado. do atravessam a vila a horas de
murido português das p'ublicações. O Desde a idade' paleolítica esta faixa

trânsito, talvez com a finalidade, da costa foi habitada por raças suces-
seu . autor está também .sõzínho. ---------------------------------.. sívas.. até que mais tarde. graças à in- ' de dar aos banhlstas uma sensa-
Mais ninguém, presentemente, des- 'teligência dos homens. foi possível con- I M' P R E" N S A ção pastoril.' E mais se queixam
C li a terreiro pará uma lida igual "cretíear e definir os periodos da" sua ainda do ruído ensurdecedor das bí-.e' , "

'

, '¡.existência por yest!l'ios e objectos en-
digna, .em defesa de uma arte ne- i'contrados e aSSIm ríxar uma época que JORNAL'DO BARREIRO - En- cicletas motorizadas, quer de dia
cessãria à vida do 'Teatro� l'OS historiadores chamam a proto-htstõ- trou no 12.0 'ano de vida este nos- quer de noite, sobretudo à noite,"

" . : ria. Isto. até à entrada dos romanos ..

Aqueles que -se 'ínteressam pela . i nesta região do' Algarve. que se desi- so 'prezado colega.. acérrimo defen- à saida db 'cinema. Um casal es-
. encenação e por 'tudo quanto diz. •

,,', gnava
ao tempo Cvnetícum, por os seus sor dos interesses da progressiva trangeiro a quem recomendaram

respeito ao palco-têm em '«Panora- , habitantes se chamarem cynetas, tendo víla que lhe dá' o nome Felicita aquela vila como terra sossegada,
:a !�u��a��;i�o��::� ;:�u�t;o� ; � [Hmin�o-�o �arran[O �o Marlin�o não ��ve �er privativo 1'�!����ued���Sd�������d� a��r��d���� ���i� l�jo�i�;��f�' t�it:'n�. ��l!� ���� 'd�� :�fJ��' de:Se�:��obfc���ei���
desse ponto vital da cena. Este será I . ,

, " Quer isto dizer 'que o Algarve _foi boradores. Por que não as levam à mão, den-
I' f' fI" . , ,,'¡.

em' todos os tempos uin', dos Rontos'da tr d I I'd d
.

u� Ivro que !Ca a marcar a ase _Vem ,�,ste, apo�tamento a prop6s�to das d���g�nc�as ,q'!l'e o sr, Jose
.. ·:T.etra mais admirado e desejado pe.las

O a oca 1 a e, os seus POSSUl-
mais alta de um ensaista, de um Joao Mahas Bapt�sta tem efectuado, sem resultados pratwos para que I' a;If�re�tes r4Çll-s..não só pela esplêndI(Ia O João Ratão dores?
moderno teatrólogo '

"

h dB' d, 'M t' h" b 't' "bZ'
'

:', sItuaçao geográfI�a,. �o�o e sobretudo Seria de toda a.conveniência pro-.

'

? ca1l!�n o, o
,

arranco
.

() ar tn ? seja rea er o ao pu teo.
..:'. I. pelo seu extraordmárIo e salutar eUnta. Começou a publicar-se em Olhão,' ; curar remediar os inconvenientes,JOÃO FRANÇA .

O al�d�do sr•.procura, como é Justo, fazer valer os seus dtre�tos' pela amenidade do mar e sua rIqueza editado pela Escola Masculina n.O 3,' .

atr,avés_da Junta de Freguesia de Santa Maria e Camara Munióip.al. I piscatória. pela fertilidade �o solo. p�la ,este simpático J'ornalzinho',' que in-' que deixamos apontados.
Of'

,

l
'

.

'., .

d
' .... sua maravllhosa costa de lmdas praIasw�a :ment,e, apenoas consegu�,u ocumento_ compro,vat�vo de que o, c. am�� '7e de alto;¡ rochedos que ofereceram 's,ere interessante colaboração dos

h
_

f d d d d
_

b t d t l álb"
.

, P¡'r '""ae es'""aece a Emissoran O nao o� ven � O nem ce,� o, o, que"nqo as a para po er u � �z - o'::,a; rigo às gentes !iesse tempo,' alunos das escolas primarias d'a ... ..

como antes de encerrado, e o público, utilizando ou a propriedàd,e' de!: Depois de ,detinitivamente i�tegra?o Vila Cubista, Nacional os porta.ue.es da
"d B t' t' ",

d
.

. h'
"

¡,.l!a posse dos portugueses, pela conqUls-quem o encerrou, ou a o sr. ap �s a para �r a prma o Marhn o, ta,-lo,. ta aos sarracenos no reinado de D, Propried;:tiie da Cl!-ixa Escolar, ilmérica do San
um tanto a medo e contrq,riado, falando desfavoràvelmente e com razão,.YAfonsó III. o A'lgarve contínuoq. sémpre Nossa Senhora de Fátima, à qual,sobre o desinteresse e oomodi�mo daqueles a quem cumpre velar pela :'ra ser obj�<:to de ate_nçãó, pois foi daqui

para auxílio aos alunos mais po-
De La Plata (Argentina), recebe-

Recebemos o «Discursó a Portugal». defesa dQ patri,m6nio nacional, chegando a apontar o caso 'como protec-
" que ,s� imclOU a �popela que havia de as-

bres, se destina toda a receita obti- mos a seguinte carta:

do sr, dr. Manuei Anselmo. volume em
cionismo aos :mais poderosos. .

,
, .:

" ,L . da com a sua venda, bastava-lhe Sr. director �o Jornal do Algarve
que se juntam o dIscurso proferido na Para. fustificarêm o que classificl[. de desinteresse e comodismo, in-vo-, , '

esta finah,'dade para '«O João Ra-. ", _

d'
'

t· 'b 7 t �. -

V I S ITE'
Muito' agradecia ii v, que 8e dignassesessão comemoj'ativa do '33.0 aniversá" cam-se"pr,escrtçoes.e �z-se que ao n una. compe e a u.ec�sao. " ,

"

..

'

,,'
,

,

. \ tão» se tornar ·credor do nosso publicar no V08S0' jornCJl; e8ta 'minha
rió da entrada. no ,governo .. do 'sr. dr, . A,,' r:ô8sa_�IJ!Jisla�ão" sObr,e Can:�nf?s !3.,st4;bas�,(J,nte :d��persa, e, %io: isso'. ••".. :' apreço, Ha' porém aiIlda a consi:. carta, por me parecer que o aS8unto
Óliyei�a Salaza,,r e o comentªrio lido ao dtfíc�l, m� u'l'lJa vez em_P!3n�a4a a 'Junt'f�df!,,,Z;r,�!!,uesta'e"O-Murl,UJipt? �m, ¡o-:_, :J "jde_rar, como já refeUlllP,s'qu��to ao ':;:::o:a mesma versa merece ser publi-

micrOfone'da Emissora Nacional acerca' fazer a,prova que se �mpoe, ·e requertda' p.or--quem mostra desejar o" .�u�í1io,. Matos :l'ou,P� I «Pinto, CalçJ,ldo»" que, se p_ublica Encontr:o-me há, qua8e doi� mese� ,na
de Angola O 'autor numa ,explicaç-o progresso 'da sua terra, não será' po�sível obter 9 patrocínio do digne¿ , ,,' na Vila Pombalina, o'êstímuló 'que Argentina -:- ,América do Sul - onde

, • < a »,
,t d' 'M'

,

té' P 'b7'
' " "" ,. l' d' t '" "''f 'ond" encontrar<' o mais .vasto 'd- à toda8 a8 noites tenho ouvido o 'progradiz terem ambos os discursos merecido agen e

,

o,' �ms,. rw, u, "teO 'lJ.€fra que /jeJa,m. co ,oca os os pon os ..01} t�,
.'

- :-". ,." .., iniciati:vas deste género ao S·
'

-

da Nação 'o mais ofega�te e ap«ai onado' Ha/verá disposição legal que permita a ,quem quier que seja apoderar::se:,: ,,�pr�l,dq de matenal usad"Q, ,em." c;rianças com àrguma,:vbca.ção-paí:a ma que a Emis80ra NaCional transmite
. x

d
' , ,

'd, d d dí' 'bl' 'e E 't d bt 'f"
.

, optlmo;e&tado "'ara qualquer ou-' ' em ond.a8 curtas.
,

aplauso» e acrescenta que com eles in-
e propne a e o 0??t r¡�o pu wO," ,se . aprove� an o su er ug�os, ," ",',

,", "':: '.
' 'a� letras" e assim, ,auguramos' ao ES8es 'programas - no dieer do locu-

terrompe a s�a actÍ�idad� poiíÜca:mili- 'qualquer ?idadãq chama, a ,si_ uma proprieflade '�o .. d.o�ínio público, PO", �tÇ>, lautomovel, camioneta ou ca- nóvel «colega» longá vida 'e prospe- ��ça-;;bfg�e>tr�::i���t:a��c:z�g�f:á
t t I 'd R l'h' !

de·rá cons�derar-se a prescnçao com base em defteænc�as de documenta-· mlon, etc.'. Resolva os seus pro- l'idades na sua útil e benemérita da Terr'a Nova, etc, e par'a 0'8' po'rtugue-an e, esc arecen o: « eco o. por mo- _ ',',' -
' ,,-" ,

" , ...," b¡ d ' I' t d
Uvos íntimos que gua�darei comigo até qao' ou provas 'lJ..u,e nc:ó fC?ram s(jlw�t�das ,pelo, trtbunal, .a ent�dade que

_
e¡nas lornan Ob-se t

c len

ed a missão. 8e8 dos Estado8 Unid08 da América do
." . .

I
na melhor das �ntençoes tudo encam�nhou para que se f�zess&'justiça q,. casa que mais ora o v.en e e Norte,'

,

. morrer. a um SIlêl.lCIO ma¡¡-oado ,e, trIS- , dO .d'r 't' 'e '

"

..' nos melhores condlcões. : Chamando a atenç(Jo de uma pe8soa
te». Insurge�se o sr, dr. Manuel Ansel- quem e.. � e� o'" ", ,

' ,

. . .

"

de minha família, para qual-seria o mo-

mo c6ntra «esse-falso escol que está a E'YfI; Portuga� atnda h'á Just�ça e a,pesar dos ru�or�s dos que '�n:stnua?!", Rua do �lvito,,31.A, 33,33.,A. I ." ':"''', tivo do locutor 86 8e referir a08 E8ta-

empobrecer' cada vez"mais' o prestigio I
que, so temos l�ngua, mas nao ,temos obras (�nfehmente ma�s nao 'L I S B O A, :3' , Empréstimos' a Câ- ��:a.;{!�08q:f: /dmff�K�r:oe:;'[l:> d��

do Regime' e é produto de dirigentes falzeméos 'P_°árque. °tS ,egoístas e comodist�s: tS�O mtUitb.oéS) temofs fé. em que I 'd' AI
' ca1'ta8 ao sr. director da Emis80ra Na-

politicos que a Alt,a Finança--en 'Ord,a, fé,¡
a f!.'If ,:m:vf1' , .f!, �n �ressar-se para ,clue J.us �ça am m se "a�a no caso "

X { fJ37VIl4 maras O garve ':,
oioriaj, 'chaman'do-lhe a atenç(Jo para o

tanto S'e apostam em ""I'za""rli!iou"";e'x': do -oq.??t�1!-p.o',�:o',-?!!-�ra�co do Mart}nho, com agrado'do publwa e para .........,&llef()ne () Il. •

fJ33537, facto; e que até,!} data ainda nao obti-
,

"

l' -,.,,' '" C t d O' i
.

t d Fi verarJt· resp08ta a e88as me8ma8 cartas,�lu'r os ideal's'tai'-"�"'" ,"
"

"il. 'va .onzaçao· ...a' tlJ:!ssa· os a e �ro.' " ",' " O sr, m ms ro as nanças au-
aS8im como os dizere8 des8e8 progra-des�stem q.e � "'!"�!lz¡¡.das"a�O;�!ijl�l, '" .:','; '''",_",,'::,,/,Y, ',,', ,:.':' ,

torizou a contrair empréstimos com mc¡s nao foram alterad08.
,

.' " ,',,--, "

A' 'dJ;d" d' a,Caixa Geral de Depósitos,asse- ,'Pergunto: nao,8er(J.o 08 portugueses
�s reivindic

, "I. , 'n:03,p:t¡í,n�'1(do ,80'Cial' :e, ti caníinb.C:I"dÓ Pinhão: e o da pensando nos melhores locais para· ' S n e Ce S S'I, ' �a," ",.,e S ,e t' Câ M ni" ,'residente8 na América do Sul, ou em
d lU'

"

l'
,_..

ei' "'"
" , . • guin es ,maras u Clpals:, qualquer outra parte do Mundo, tãoo po tCo» :'},:'::C.?,q9,,u_I!'�;tp�a�çILo e�" O�::An�.,:� S��p_:re,,,,<i�e,�Utüm!l coi� I

O efeito,'� �ada grupo qúe a acari� ,
'-�.

,

'

A.lbufelra, 300 COI).tos; ,AlcQJltlm, põrtugue8es como eS8es que residemque chegará f��s�;,::�����:,!: ,::
'

. "_':+' :r:t�e ;a�;��:f�:td: fà�ít.s nao re-
i ���p:�¡�âe a melhor forma "!ie minerais �'nó�'gadô, '

.

,

I��I�\l���urp���;o��sO�:I�b!���C'i�-" ;::�a:e:::��8:8 ���t!�¿��/e¿e;:�ci��
(IA luta dí' Ultramar» do dr'!" Agora foi� õ'pii,y'imento betumino:

B f'
' ,

y'a C U m I. e"I"'t" e' I' r"o mento,' de 'água,'
,

ouQvu�rer�m88ee8pamr.ee8cmer08quPer08u,rmam,'a8?. ,.!ir .'
. ",,,·4 ',' se.do caminho do Pinhão, feito, es�

.

ene lciações na praia Formo- .'
•

Anfero ,rle-'[ g"ea'llni "

¡"

tOIJ cQnvenêido; a� eXD!)nSaS do pro-
sa-Contràriamente aó que «Ecõs, d/;���!��n��O contos, para obras ta�!:oo:t:t:'hta�:�a����apt;:{:u:e�n;8 ���

4;
'�. ::-:,._

," priefário:::mais intertssado no mes-
do Algarve» noticiou no n.O 25, a' � _-.. �

.

nunca esquecem essa Pátria que Zhes
"

- ", praia Formosa encontra se- em AS necessidades '3e'.""m,inerais no Aquele membro do Governo au- foi berço, chamo a atenç(Jo das entidIJ-O sr. dr, 'An¡teroo'd,'c'fr S�,apr-a deu à es- mo, e com u'm"a�'ral,n,'I'd' ez" ,.ql!e con: -

d 1 t
_

b" d t t t' d
"

:.t', c'ondi'ço-es de ser util' d t t ' ga o vacum el,elro, 'san as torizou, ainda, a contratar su Sl- e8 .c.ompe en es,.a �m e que selamtampa o tomo,2,: ¡Je, «A luta do

Ultra-, trasta com a morosidadEt com que, C'
I�a aMe i8:n 01 segtJ,intes:

'

dios com o Fundo de Desemprego e rect�fwad08 os d�zere8 de8ses proura-
�ar» - pale,st,!,:�s sobre o ultramar por- se tratam outros assunto's de I'nte-,

assIm que a omlssao un clpa '

. ..

' mas, de modo que tl}d08 08 portuguf,lses
. de Turl'smo 'está reparando os bal Sódio e cloro (sal comum): 5 com o Fundo de TUrIsmo, os. se- espalhados pelas cinco parte8 do Mundo,tuguês - no-qual. recorrend,o aos

«LU-¡ resse para. a cI'dade. -_, . •
. á' l'

.

t t 'd d' gramas de sal pGr cada 100'qUllos 'guintes Municípios: Faro,,1.500 cO,n,- p()s8am ter a certeza de que tamõémsiadas». exalta a nossa, epopeIa de Além- O caml'nho qa D, Ana terá, de
ne rIOS a I eXIs en es e proce en o '

-

l b d tao
M

' .

d t t d
' à demolição de dóis blocos'de p''edra,'� de peso vivo e 2 gramas de sal por tos para obras de urbanização' e SaO em ra os no progrmna que es

-"ar. ,In,serm,'pno .�J<,._o,,�assage.ns o ¡momento, m�is interesse,que o do c'ada q,uI'lo de,lel·te produzl'do, T 'i
"

100 t
-' a ouvir.

t I d C
_

", e cimento desde há muito ali cons-" av ra"
" ,para recons ruçao e Sem outro assunto de momento,�oeI)la ur)or a.. e amoes que procura I Pinhão, mas continua em tal esta-

t
"

.

,
.

Iodo: sômente deve preocupar- ampliação dos, .paços do Concelho sub8creve-8e
mterp�etaT. ,�J"�§tl}ndo'-o,,, ao tema, das do qU"e ,dá pena, pois automó.vel que rUld<?s para fins que se não atin-

1 'S" . .
. giram -nos este elemento q¡.¡ando o gado (compra de mobiliário). a) Luis Jorge Serrenhosuas pa estra , nele agora transite, origina nuvens' . , viva em solos, pobres do mesmo ,e, Trata-se de ,um trabalho' louvável. ho- d' I'd Bom é que se faça quanto pos-e poeIra, e, no nverno, se aIn a

sl"vel p'ara valorizar a pral'a d',e- 'P'" nos quais se verifique a deficiência.nesto e muito "agradâyel de ler. valori- -

h 't b t
' ...

,

.

"
' .

" .�ao "ouyer paVlmen O e ummoso, Ana e a Meia Praia, mas sem,pr�-
Em tais casos bastará incorporarzado com número apI'eciâvel de ilus- arriscamo-nos a recorrér a uma . 'na ração de concentrado, 1 portrações que melhor esclarecem o te.xto,

.

t d b ó I Juízo d� praia 'Formosa, que o vulgo'Jun a e ois para que o autom ve
conhece por praia da Batata, pois cento de um sal iodadO" que con-

possa ser retirado.
esta, por mais acessível, não é me-

tenha 0,015 por cento de iodo,

Por «tue'não animar a tradição nos digna da atenção dos que su� Magnésio: a adequada retenção

S·E dos santos popul�res1-A propó- perintendem nos serviços de tu�> do mesmo consegué�se com �O mi-

" 'sito da,ornamentaçã'õ'na Rua Dr. rismo,"
.

ligramas por quUo de peso vivo.

J T D tilt t i Como a luzerna contém um factoru lO 'an as que ao oca em a ra -

Joaquim de.Sousa Piscarreta
,do muitas 'pessoas, alguém lembrou que ajuda à melhor utilização do

que em anos futuros deveriam as' magnésio, quando na ração entre
cóisas ser encaminhadas de forma ,uma pequena quantidadf:.l de ,!u:z;er,
'a que além dessa, muitas ruas sur- CO LCHÕ E'S na as necessidades de 'mag�esí6',
'gissem ornamentadas, e ainda com cobrem-se perfeifamente' ,Ç0nl

.

a

os tradicionais mastros, e que para junção à mesma de 12 miligrama!>
estímulo dos que à tarefa se' dedi-

u.s,seLATE X
por quilo de peso vivo ..

cassem se organizasse um concurso' CoBalto: não se' conhecem as

para atribuição de prémios às me- suas necessidades e as' carências
!hores ornamentações. "I"IO....M'T'o'· Sômente se verificam em terrenos

Por achar interessante a ideia, deficientes, pelo que, neste caso,

éla àqui fica, para que desde já vão se recomenda misturá-lo com o' sal
na propóição de 60 gramas de sul�"
fato de cobalto por 100 quilos de
sal.
Cobre: também não se conhecem'

,as suas necessidades e às 'suas 'ca-'
rências igualmente se verificam em

terrenos deficientes. Como no caso

aI).terior, bastará acrescentar ao

sal 1 por cento de sulfato de cobre.
Manganês: o seu nivel cost1,lma

$er suficiente nas rações u'sad,as
vulgarmente.
Antibióticos: no gado vacum' de

mais de dois anos não' se
'

verifica
qualquer beneficio com a adição de
�tibióticos nem é justificada a

.sua utilização .na vaca leiteira. Com
a" adição' de 1 grama ou 'mais por
dia e animal obtêm-se resultados
desfavoráveis e as doses inferiores
não produzem efeitos favoráveis
nem desfavoráveis.

,« Panorama
fro Mõde-rn o»

(ConcluslÍo da 1, a"- página)
sombrar o Mundo, Foi Sagres, de altas
falésias e de óptimas .praias de abrigo,
que atraiu a atenção do Infante D. Hen::
rique. para dalí dar começo à concreti­
zação do seu maior; sonho r- a -grande
epopeia dos descobrimentos, de novos
caminhos. e de novos mundos, t'ornandó
este cantinho alvo dós' olhos ávidos de
cobiça. das maiores nações da ,Terra,

"

Depois de sucessivas gerações o Al­
garve foi esquecido um pouco pelos .go­
vernantes que volveram- os olhos e a­

atenção para outras zonas de maior cen­

tralízação. Mas, hoje. graças à sua pros­
.pertdade turistica ele. pela voz da Im­
prensa,' reclama 'a atenção dos nossos

governantes para melhor aproveítemen-.
to, destes tesouros inesgotáveis que
encerra' - tanto, o clima. como o mar.
e as suas praias' e'termas -'- para que
assim se proporcione ao Algarve o gran­
de alicerce sobre .o qual se edtñcarã a
sua maior riqueza -' o turismo.
Assim esperamos da inteligência do

nosso Governo e da recente visita do
sr. Presidente da República e dos minis­
tros que devem .ter apreciado o valor
real dos encantos naturais da Provin­
cia e as suas consequências se se' valo­
rizar o seu turismo.

Vilarinho & SobrinLo, Lda.

EURICO SANTOS PATRICIO

Janelas Verdes - LISBOA

R.-ECLAME

AI.amas qaei:ras dé Albafeira

qae conFiri. atender

«Uiscurso 'a' Portugal»
de Manuel Anselmo

Manuel da Silva Domingue,s'
� '·1 .

.

VILA REAL DE' Si\NTO 'ANTÓNIO

SRMOf·n

VENDE
,

A bem conhecid.a propI:ÍEldade
algarvia, denominad.a «O Morga�
d9 da Bolota», de regadio e se.

queiro, no concelho de Tavira,
freguesia da Luz, sítio do Brejo,
com grande rendimento de al.
farrobas, amêndoas,. figos e la-
ranjas.

'

, ,

.. !ratar com o J?fõprio em Mon·
carapach'ó', Rua dos Cortes
Reais, n.O 24 ..

Confortáveis, macios. suaves, sem·"
covas, nem ondulados. MAxima fié-'
xlbllldade e resistência il traccão,
sem rasgar nem esfarelar. Recupe­
ração sem deformar. Cor malterA­
vel. cM,ousselatex:t a'melhor espuma
de' latex; Perfumados ou não, parã.:
beliches, camas, divãs, marquesas,
«roulottes:t. etc. Todas ãs lÍledidâs.
Precos Fábrica. Rua do, Centro'
Cultural, 85, Telefone 711121, Lisboa.

'.'"
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�
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ECONÓMICOS E DE FÁCTl CONDUÇÃO,

Mesas e c_adeii"as "articuladas

Mod S1

Para praia. campo, cafés, esplanadas, sode-,
dades de recreio, circos. etc. - COll1odidade alia­
da à elegânda e simplicidade - Fabricada. COIl1

madei.lI'as secas e de boa.
qualidade - Acabamento
perfeito - Fácil arrumação"
... modelos .a e 51, empilha­
dos a Z m 50, equivalentes a

50' unidades, 'oc"u'pa� l!lÔ­
_ente a área' de 1./� m Z.

PARA EOUIPAR PEOUENAS EMBARCAÇOES ,

DE 8,10:15 E sO HP,

V I L A REAL D IE '5",," o. ANTÓNIO
e, SANTOS LDA.

LISBOA ,PORTO,.COIMBRA
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DESPORTIVAS

Mercê de um plano de jogo acen-.
tuadamente defensivo, a turma al­

garvia conseguiu manter-se largo,
tempo na posição de igualdade, jã
que Queimado aproveitara bem uma

paragem da defesa nortenha. Po­

rém, jã perto do fim, quando os

«salgueiristas» procuravam deses­
peradamente o caminho .do triun­

fo, surgiu o tento da vitória e pou­
co depois o terceiro, este em con­

dições de manifesta írregularídade.
O grupo de Faro apenas pensou

na defesa. Muito por própria .decí­
sâo e também porque o «learn» do
Porto lançou-se deliberadamente ao

ataque em busca dos tentos que lhe:
dessem tranquilidade. Mas o grupo
algarvio, quando depois do segun-,
do tento contrárío espraiou maís al?
suas unidades por todo o rectân­

gulo, deu ainda uma pálida amos­

tra da sua contextura que, de resto,
foi demasiado modesta, como tam­
bém o foi a actuação do antagonís­
ta. Futebol de Junho, e está tudo
explicado.

'

Eqrripas e marcadores
FARENSE: Mãrio; Bento e

Calita;' Atraca, Ventura e José
Maria; Júlio, Queim-ado (1),
José Bento, Dias e Gaívéu,
LUSITANO: Vicente; José

Pedro e
'

Gonçàlvea; Pad�sca,
Parra e Rodolfo; Barbudo, Ja­
ruga (1), Marco; ,Araúje e

,

Ludgero. Ii
'

SILVES: Inãcio;"Ma:uríc1o e

Hernâni; Pacheco, J. 'Alves ê
Albertino; Carlos, Silva; Hélder,'
José António, Grilo (1) e José
Domingos.

..

RESULTADOS DÓS lOGOS.
Torneio. de Co...pe�ência
I/Il Di"i.õe.

,
<;;alguelros, 3 - FARENSE, 1

II/IllDi"i.õe.
Estoril,O-LUSITANO,,1
C. Piedade, 3 - SILVES, 1

Torneio. de Co...pe�ência

para hoje, às 21,50
l/II Di"i.õ'e.

FARENSE�Lusit&no de Évora
Francisco Guiomar, de Beja.
Para amanhã, às 17 horas

111111 Di"i.õe.
LUSITANO-Cova da Piedade
Curinha de Sousa, de Portalegre

, SILVES-Estoril
Lourenço Simões, de Évora

'Os «pombalinos» reeditaram a

proesa da primeira volta, vencendo
outra vez o grupo estorilense no

seu próprio ambiente. Fundamen­
tou o Lusitano a sua acção na co­

bertura da baliza e como o fez com

saber e inteligência, conseguiu neu­

tralízar na totalidade os avanços
dos contráríos que se esboroavam
na bem organizada cortina algar­
via. Depois os encarnados pensa­
rani no contra-ataque para apro­
veitar a sofreguidão dos estorilis­
tas e o golo solítárío que alcança­
ram, valeu dois pontos e a quase
garantia de,permanência na II Di­
visão.

Cova da Piedade .. SILVES

o Silves terã' de permanecer
mais um ano na III Divisão já que
as suas derradeiras esperanças fi­
caram sepultadas no domingo no

terreno dos adversãríos, De resto a

derrota foi merecida, porque ao Ion­

go do tempo regulamentar foi a

equipa da casa a que se exibiu em

plano mais elevado, com melhor

interligação entre os seus sectores
e ainda a que procurou visar com

mais segurança a baliza contrária.
O Silves procurou replicar e fê-lo
com entusiasmo, mas às vezes não
basta o coração, já que o futebol
tomou aspectos de ciência e 'hã que
aplicar a inteligência.

I
e Árbitros

Ó
·DE

'S O

c I O s
UM ESPIRITO
NOLENTO
por '\J. Alvarez Sénior

de casa, com quem, não troca pa­
lavra, e a quem, ds vezes, nem

sequer cumprimenta, quando sai
ou quando entra. A esposa des­
liza d condição de intrusa. Não

DO

NECROLOGIA

B.
9·5
9-4
5-10
2-9

D. 'Maria Rosa Vicente Campi",.a.
Faleceu em Alverca do Ribatejo, a

sr.» D. Maria Rosa Vicente Campinas,
de 68 anos natural de Vila Nova de
Cacela. Era: mãe dos srs. Antônio V!­
cente Campinas, díattnto poeta e escrr­

tor, José dos Santos Campinas, M.anuel
Vicente Campinas, Joaquim Vicente
Campinas e Alvaro Vicente Camllmas,
sogra das sr.'S D. FeUsbela Rodrfgues
Costa Campinas, D. RO'sáriO' MO'renO'

Campinas, D. Maria Cristina d;e Negrei­
ros Campinas, D. Fernanda Pínto Cam­

pinas e D. Celeste Pais Campmas, e

avó dos srs, alferes miliciano Antó�iO'
Augusto da Costa Campinas, Natamel

P. EuricO' da Costa Vicente Campinas, Nel-
8 son José MO'reno Campinas, J'osé Ma�uel,

MO'reno Campinas, Nataniel JO'sé �mtO'6 Campinas, das meninas Luisa, Marla da
1 Costa Vicente Campinas, Maria Manuela

1 MorenO' Campinas, Maria Manuela. de

Negreiros Campinas e Maria RO'sa PmtO'

Campinas e meníno Luis Manuel Pais

Campinas.
O funeral efectuO'u-se em Alverca do

Ríbatejo.

D. Isabel Martin. Baião

Em Setúbal faleceu a sr.« D. Isabel
Martins Baião, 'de 90 anos, viúva, natu­
ral de SO'bral da Adiça (MO'ura), mãe

da sr." D. Maria Baião Cavaco, casada
com O' sr. José da Luz Cavaco : avó das

sr."' D. Ana Baião da Luz, Cavac::O'
CounhagO', casada com O' sr. Ec;�r SI­

mões counnago, e D. Ilda Baião Luz
Cavaco e dos srs. Pedro Balão Luz C';L-
vaco, Rui Balão, Luz Cavaco e Anténío
Pedro da Luz, casado com a sr.s D.

Ana Maria Aleixo da Luz; e bisavó dos
meninos António Manuel Aleixo da Luz

.e 'Anabela Aleixo da Luz.

1965
ÁUREO DE L'UZ E PROGRESSO

por HORÁCIO NEVES' BACELADA

Os caminhos de ferro para o Algarve
Iii\S três primeiros artigos' desta
VI série foram dedicados, como

este, aos transportes para o Algar­
ve. Hoje, todavia, trataremos dos
caminhos de ferro, que nesta Pro­
vincia - como em todo o Mundo -

continuarão tendo primordial im­

portância, ao serviço das grandes
massas populacionais, a preços
mais convidativos. Os transportes
ferroviãrios do Sul e Sueste, estão

porém longe de ,corresponder às

exigências do momento: que passa
e ainda mais às dos próximos anos.

Progressos têm sídô feitos - a que
nestas colunas não se deixa de fa­
zer menção - mas, para satisfa­
zer um grande número de requisi­
tos modernos vulgares e índíspen­
sáveis em muitos países do Mundo
é necessário obra mais ampla do

que aquela que até agora se tem
vindo a processar.
Hã diversos factores que coneor­

rem para a diminuição das receitas
do caminho de ferro. A maior con­

corrência provém dos transportes
rodovíáríos, que se desenvolveram
extraordinàriamente em Portugal,
dadas as suas excepcionais condi­

ções de flexibilidade.
'Para fazer face, por isso,' aos

complexos problemas daí resultan­
tes, hã necessidade de enquadrar o

assunto em termos realistas, se­

guindo aproximadamente as solu­

ções adoptadas em todo o Mundo
e que residem bàsicamente, no

aprimoramento de serviços, na

adopção de horários mais conve­

nientes ao público, no reajustamen­
to tarírárío e, indispensàvelmente
nos investimentos vultuosos em ma­

terial, 'a longo prazo mas de 'resul­
tados imediatos, para gradualmen­
te se ir procedendo a uma renova­

ção geral. Como se sabe, a '«Che­
min de Fer» francesa levou apenas
15 anos para recuperar os cami­
nhos de ferro do seu país que con­

tam dezenas de milhares de quiló­
metros de extensão. No nosso caso,
não poderemos levar 15 anos como

a França; tendo de 'considerar-se
que a extensão total dos caniinho's
de ferro do Sul e Sueste (incluin­
do o de SeUl-Vendas Novas, a de­
rivação a Jl'::vora e o ramal de Mou­
ra) é de apenas 700 kms. Servin­
do toda a vastíssima região Centro­
-Sul, de grande futuro para a eco­

nomia agrícola, e o nosso progres­
sivo Algarve, requer a máxima
atenção possível a sua moderiliza­
ção num ritmo mais acelerado, por­
que estando a correr a alucinante
década de 60 não mais se pode
manter o Passo lento de outrora,
sendo imprescindível uni desenvol­
vimento real antes de 65. Caso con­

trãrio, a distância entre o nosso

progresso e o de'outras nações que
não param de modernizar o seu
material ferrovi'ãrio, mima cadên­
cia cada vez mais rãpida, aumen­

tarã com consequências nada sa­

tisfatórias.
Tratando do reajustamento tari­

fário, como novo factor de desen­
volvimento, deve notar-se que o
mesmo deve ser feitQ de acordo com
o nível de vida do povo, resultan­
do sempre .num convite a uma
maior e mais frequente utilização
dos caminhos de ferro, sem contu­
do esquecer um certo equilíbrio, a
fim de atenuar tanto quanto pos­
sível o «déficit» que consta quase
sempre resultar da explora�ão dos
transportes ferr9v�ãrios.
I'ara evitar o mais possível esse

«déficit» nos caminhos de ferro do
Sul do País devem, usar-se enérgi­
cas medidas administrativo-econó­
mico-financeiras, consubstanciadas
numa coordenação com' os trans­
portes terrestres - a fim de mino ..

rar concorrências prejudiciais, no
incremento dos transportes pesa­
dos e a grande distância, como se­

jam os combustíveis, minérios, pro­
dutos agrícolas, e ligaçõés de Nor­
te a Su! mais rãpidas com comboios
de mercadorias. Levando, assim,
para os caminhos de ferro, através
de um plano eficiente, o transpor­
te de mais mercadorias, atenuar-se­
-ia também um pouco o congestio­
namento das estradas por camiões
de grande porte, num futuro que irã
ser cada vez de maior movimento.
Paralelamente, também, uma das

medidas de maior alcance no com­

bate ao «déficit» é o reaparelha­
mento das vias férreas e o reequi­
pamento do material circulante.
Assim, vejamos o que tem sido fei­
to nos últimos anos, dado qlle, em�
bora lentamente, as obras vão sur­

gindo e vejamos também algo mais
que devia ser feito. Partindo do
Terreiro do Paço, não sabe ainda
um turista - e é destes que não
nos devemos esquecer - qual o ca­
minho a seguir para tomar o com­
boio para o Algarve. Por Isso, de­
viam ser colocadas, bem visíveis
nas imediações do Terreiro do Pa­
ço placas indicativas e até no pró­
prio edifício da estação de Sul e

Sueste, uma, com ,indicação ex­

pressa de que é ali o lugar de
início da viagem para o Algarve.
Se possivel, também, horários com

maiores números, para que gentes
de, todas as nacionalidades saibam

fàcilmente a que horas são as par­
tidas. Q próprio aspecto das bilhe­
teiras jã não é para os tempos ac­

tuais, de modo que estão pedindo
modificação, pelo menos à manei­
ra das da estação do Rossio.
Sobre a travessia do Tejo, con­

cordamos em que ela foi grande­
mente beneficiada com a entrada
em serviço de duas magnificas uni­
dades, que há muito vinham sendo

justamente pedidas. Também quan­
to aos processos de desembarque no

Barreiro por meio de cais flutuan­
tes, hã que render aplausos porque
duma vez para sempre parecem ter
acabado as anacrónicas e perigosas
escadinhas jã usadas no século XIX.

Verifique-se agora o material a

usar no, transporte para o Sul à

partida do Barreiro. Nada lisonjei­
ro! Todo ele jãtem muitos anos de

uso, é de pouco conforto e muita
morosidade. Falou-se em trazer

paira a linha do Sul mais algum
material. - também usado - e que
consistiria em automotoras e no

comboío «foguete» a retirar da Ií-,
nha Lisboa-Porto após a electrifi­

cação. Ventílou-se a hipótese de que
poderiam entrar ao serviço, este
ano e embora saibamos que não é
nada novo - muito satisfeito fica­
ríamos se assim acontecesse, porque
talvez se pudesse reduzir o tempo
da viagem e aumentar o seu con­

forto. Mas, verificar-se-ã isso al­

gum dia? Entretanto aguardemos
e soframos, com o pouco que temos,
e levemos também os turistas que
nos visitam a sofrer- connosco,
Está incluído, no plano geral da

C. P. suprimir a 3." .classe .em toda
a rede, o .que será uma medida jus­
ta e indispensãvel para um pro-
gresso, autêntico.'

,

Verdadeiramente não se pode
compreender 'que ainda façamos o

público e turistas menos' afortuna­
dos, viajar -'-nesta época dos es­

paços 'cósmicos - �m carruagens
de «banquinhos de pau à ,1900» (ca­
so do correio' e das automotoras
9.011, 'que por sinal é o mais r_âpi­
do' transporte para o Algarve)
quando a moderna, Europa,,' bem
perUnho de nós, estã de hã multo
confinada a excelente primeira
classe e a não' menos confortável
segunda.
Acabe-se de uma: vez para sem­

pre com a 3." classe considerando
até que o pronunciamento daquela
palavra' nas bilheteiras despresti­
gia tudo, deSde a Companhia, ao

próprio utente - que' não pode des­
pender verba para uma 'mais con­

fortável primeira, inacessível a

grande maioria. Mas note-se que a

substituição da 3." por 2." não deve
de modo algum redundar numa su­
bida de tarifas. Defendendo a en­
trada em serviço de novos elemen­
tos circulantes não se pode esque-,
cer a beneficiação de todas as linhas
para o Sul sem a qual o novo ma­
terial seria inoperante porque não
poderia produzir aquela cota de ra­

pidez imposta pelas actuais neces­
sidades. Jã é tempo de melhorar to-'
das as comunicações com o Sul, e

por isso esperemos que nos desti­
nem prõximll.mente algumas car­

ruagens, dessas que foram enco­

mendadas com ar cendicionado.
O Algarve, dadas as suas pers­

pectivas, carece de tudo isto e o
Governo bem o sabê, pelo que de­
veria activar com a mãxima �-api­
dez as medidas necessárias. Bem o

merece o laborioso povo algarvio
que desperta agora para o futuro
e como todôs" 'já sabem quanto
maior for o número de visitantes
q�e. conseguirmos atrair para aqui
vIaJarem e repousarem, maiores se­
rão as receitas da C. P., dos cafés
públicos e de todo o 'povo; por in­
termédio do vastíssimo campo de
actividade ligado ao turismo em

Portugal e no nosso baso ao

Algarve.
'
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Comentário por A. ENCARNACÃO VIEGA�

Salgueiros .. FARENSE Estoril- LUSITANO

o homem tem convertido'd ca-

samento na mais frágil e des­
privilegiada instituição humana,
e em seu lugar, ergue o edificio
do concubinato, em que não ten­
do deveres nem obrigações legais
a cumprir, procede, entretanto,
Como se os tivera.
Vêde á transição: noivo, consi­

dera a futura mãe de seus filhos
8Uperjor d tudo que o cerca e a
tUda que existe. Esposo, o tempo
é curto, nos p1'imeiros anos, para
render-lhe a homenagem da suq
constância, 'pará gozar a felici­
dade que ela lhe trouxe, com a

alegria dos seus olhos e o calor

d�s seus béijo�., Tudo, porém,
nao tardará, grad'ativçr,mente, a

modificar�se. O que' eram títulos
de apreço passam a ser faltas
imperdO'áveis. O leito,' onde a re-
cebeu virgem e de'onde ela saiu RECORDEMOS a súplica
mãe, e a mesa comum i1Íduzem, prece cristã: «não nos dei-

agora, ao fastio, ao aborrecimen- xeis cair em tentação».
to e d inapetência: nada íhe agra- Sim, meu Deus e meu senhor,
d(l,. A todos os momentos m'ani- não nos deixeis cair em tentação:
festa a sua acrimónia, por ges-

na prática do mal; na calúnia;
tos ou palavras, sem urbanida,dé na vaidade; na blasfêmia; na ca­

nem delicadeza. :2 nesse momen- biça do que é de outrem; em fin­
to que surge a «outra». Não tinha gir o que não somos; na inveja;
ainda aparecido, ou já ,se dese-

na ambição; na descrença; no

nhara no, hôTiionte das suas as-
amor que El pecado; no desejo

pirações imprecisas. Viu-a num
que se não pode conf!!ssar e, meu

encontro fortuito de rua. Beguiu- Deus!, como uma graça esp¡;cial,
·¡he os passos" fixou o seu des-

nos braços da mulher que guar­
tino, ou conheceu-a no círculo da em germe, senão já em flo­
das relações ínti1nas da esposa,

rescência, no coração, a semente
lVq,sce assim a união que vai ser 'da leviandade e da perfídia.
a fonte de crescentes ang-¡tstias.

"

A sedutora apresenta-se disposta
a tomar de assalto, sem escrú­
�lo, um espaço ocupa,do, que lhe Anao pertence, e no. qual se inter­
cala à força, realizando aquilo
¿ue, .

em linguagem vulgar, se
hama «aperta cunha ... »
da? homem revela-se, a partir
d
t, um animal em que prepon­

i er�m o deliagradecimento e os

ansftmt�s inferiores,. ocultos sob
rdgtl camada de polidez com

¿�e a. educação banha a matéria

e:t1mca. Chega, então, a hora

o
qUe o marido se desboca. Há­

:n!¡ da espécie que considera a
her um ser estranho dentro

são poucas as vezes em que a

humilha _e degrada diante das
próprias serviçais. A mártir chora
em silêncio, enquanto o seu algoz
vive saturado de contentamento,
ostentando em público o desprezo
com que faz sangrar o coração
daqui3la que não pode' recuperar
mais o que lhe deu à sombra da
lei e do nome de Deus.
Eis o que está sendo o casa­

mento, sob a permanente
ça do amor livre.

*

*

mulher é o zénite e, não pou-
cas vezes, o nadir do hori­

'zonte onde pomos, antes mesmo

de adolescentes, a mira embeve­
cida. O ponto mais' elevado, ou o

mais baixo do nosso reparo. :2
o altar (I, cujos pés fazemos cons­

tantes juramentos. Cativ.os da
sua beleza, nada vemos além da
matéria que nos seduz. A parte
mais ,nobre do ser, que é a alma,
essa não nos preocupa, porque
os nossos olhos não a vêem e não
nos pode dar o prazer que bus­
camos.

VENDE.-SE

OLHÃO - A sessão do Cine-Clu­
be Olhanense que deveria realizar­
-se hoje, foi adiada para data a
fixar.

CASA DA' 'SORTE
o 1.0 prémio 40.813 (2.200 con.

tos) da lotaria de ontem da Mi.
sericórdia foi vendido pela feliz
Casa da Sorte, nossa anunciante.

[¥¥¥.¥¥.¥¥¥¥.¥¥.¥¥¥.¥¥.¥�

JORNAL DO ALCARVl
� Vende-se em Lisboa �
:t na Tabacaria Mónaco �
'ir - Rossio !r¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥.¥.¥¥¥¥••¥¥�

J. V. E.D. B. P.
C. Piedade 4 2 1 1 8-5 5
Lu.itano. 4 2 1 1 8-7 5
Estoril 4 2 2 6-8 4
Silves 4,1 - 5 5-7, 2

VELA

�f�ÁT4 ()f SNIJ>fS

«[lIÁ VLhtJ>1co-
No domingo, na formosa ria de

Faro, realizou-se nova regata de'

«snipes» denominada «Dia Olím­

pico». Tomaram parte 10 embarca­
ções, do Centro de Vela da M. P.,
Ginásio Clube Naval e Sport Lisboa
e Faro, ficando a classificação as-:

sim ordenada:
1.os, Fernando Prazeres e Veris­

simo, G. ,C. N.; 2.°', Jorge Leiria
e Wernher Heinen, S. L. F.; 3.°',
Rogério Ferro e José Ferro, S. L.

F.; 4.°S, Silvério Augusto e Antó­
nio Barreiros, G. C. N.; 5.°', José
Delfim e Carlos' Gonçalves, M. P.;
6.°S, Diamantino Mendes e- António
Freire, M. P.
Desistiram d u a s embarcações,

uma do Ginãsio e outra da M. P.,
sendo de lamentar o acidente de
que foi vítima o velejador Emanuel
Estevinha, conhecido valor da vela

algarvia que ainda hã pouco, no

Torneio de' Pontuação da Frota

Snipe, 'com Pessanha Viegas, havia
alcançado o 2.° Iugar.

D. Serafina Firmina da Luz

CO'm 81 anos, faleceu em Faro a sr.s

D. Serafina Firmina da Luz, ;natural
de Olhão, irmã do falecído sscrttor- al­

garvío MarcO's Algarve, cunhada !lo sr.

JO'aquim Cândido da Cunha, e tta das

sr.'. D. Alzira da Luz Cunha GO'nçalves,
D. Natércia Marques da Luz e D. Sau­
dade Marques da Luz HiláriO' de Paula
e dos srs. coroneís Edmundo da Luz
Cunha, comandante da r. S. P. de LI�­
boa e .Joaquím da Luz Cunha, adido mi­

litar e aeronãutíco junto da Embaixada
de Portugal no Brasfl, Antero 1.{arqu�s
da Luz Marcos Algarve da Luz, Antómo
HiláriO" de Paula Júnior e DomingO's
GO'nçalves.
Tambllm faleceram:
Em VILA REAL DE SANTO ANTó­

NIO - O' sr. José GuerreirO', de 35 anos,
casado com a sr." D. ,Cândida AmãUa
Pires Calhau.

Em MONTE GORDO - O' sr. Manuel
da Rosa, de 78 anos,. natural de Vila
Real de SantO' AntÓnIO', casado com a

sr.> D. Hermenegilda da EncarnaçãO'.

Em VILA NOVA DE CACELA - a sr.'

D. Rita, Maria, de 8<! anos, viúva.

Em SILVES - O' sr. Sebaatião dos
Ramos Viola, de 79 anos, viúvo, indus­
trial de cortiças, pai dos srs. Leonel
Ramos Viola, casado com a sr.» D. Amé­
rica Infante Passarinho, JO'sé Ramos
ViO'la, casado com a sr.« D. Maria Alice

Corr-eia, Sebastião dos Ramos ViO'la,
casado cO'm a sr." D. Teresa Infante, e

HugO' RamO's VIO'la, casadO' cO'm a sr."
D. Maria Teresa BotelheirO'.

Em S. BARTOLOMEU DE MESSINES"
- O' sr. Manuel InO'cêncio, de 69 anO's,
natural e residente no sitio denO'minadO'
Perna Seca de Cima.

, Em CORUCHE - o sr. Filipe de SO'u­
,sa Valente, de 72 anO's, viúvO', natural
de Guia (Albufeira) antigo éomerciante
em AlgO'z.
Em ALMADA - O' sr. José da Silva,

de '38 anO's, natural de LagO'a, filho da
sr." D. Maria Antónia de Jesus e dO'
sr. João da Silva MO'destO', casado cO'm

a sr." D. Gertrudes da Paixão Cabrita,
pai das meninas Edite Maria' e Nulita
Maria Cabrita da Silva.

Em LISBOA - a sr.' D. Eulália da
AscensãO' Costa Baptista, de' 67 anO's,
natural de Tavira, viúva, mãe das sr."·
D. Maria da ConceiçãO' CO'sta Baptista,'
D. Maria C�d CO'sta Baptista, D. Maria
JO'sé Costa Baptista de Oliveira Leitão
e D. Maria Luisa CO'sta Baptista de
CarvalhO'-Pires e dO' sr. FernandO' Elói
Costa Baptista.

.

- a sr." D. Estefânia de Jesus, de
84 anO's, viúva, natural de LagO'a.

- O' sr. JO'sé Gomes, de 82 anO's, na­
tural de OlhãO', um dO's fundadO'res e

antigO' directO'r da CO'mpanhia PO'rtu­
guesa de Pesca, pai das sr.a• 'D. Maria
Leonor GO'nçalves Gonies de Oliveira,
D. Maria Manuela GO'nçalves Gomes de
Paiva BO'léO' e dO' sr. eng. JO'sé GO'n­
çalves GO'mes, sO'gro da sr." D. Maria
Isabel SantO's Marques GO'nçalves GO'­
mes e dO's srs. drs. Carlos HoráciO' Go­
mes de Oliveira e JO'sé de Paiva Boléo.
- a sr." D. Ana Perpétua Raminhos,

de 89 anO's, natural de Sagres, mãe da
sr." D. Aurora Perpétua RaminhO's Brás
e sO'gra dO' sr. JO'ão Almeida Brãs.
- a sr." D. RO'sa do Carmo Cabral,

de 75 anos, natural de LagO's, casada
cO'm o sr. InãclO' LourençO' dO's Santos
Cabral, electricista, apO'sentado, das
C. R. G. E.
- o sr. AntóniO' Pires Barracosa, de

'56 anos, natural de Santa Bãrbara de
Nexe, casadO' com a sr." D. Raquel CO'r­
reia Barracosa.
- a sr." D. Laura do CarmO' Cabrita,

de 79 anO's, viúva, natural de Silves, mãe
das sr." D., Julieta Cabrita, D. Irene
Cabrita e D. Arlete PedrO'sO' Nogueira.
- O' sr. António Ferreira Lamim, de

76 anos, ,natural de PO'réhes (LagO'a),
casadO' com a sr." D. Maria Teresa Fer­
reira.
- a sr:" p. Elvira Leiria Fernandes,

de 73 anos, natural de Loulé, casada
cO'm O' sr. António Leiria Fernandes.
- o sr. Alfredo AugustO' Vicente de

SO'usa CO'nceição, de ,51 anos, natural
de Tavira,' primeiro-sargento dO' Exér­
citO', casado com a sr.' D. Glacinda da
Silva Marques.

.,... a sr." D. Maria Alice Gomes Soa­
res de Oliveira, de 46 anO's, sO'ltelra,
natural de Faro.
ÀS familias enlutadas apresenta Jornal

do Algarve sentidos pêsames.

CICLISMO

Jorge Corvo e Virgílio Nunes

seleEEionados para a « Yolta à franta»
Para fazerem parte da equipa

nacional de, ciclismo que amanhã
iniciarã a «Volta à França do Fu­
tui'm>, foram convocados os corre­
dores tavirenses Jorge Corvo, Vir­
gilio Nunes e Sérgio Páscoa.
Este último, porém, por 'motivos

militares, não pôde seguir com os

seus colegas, que, reunidos aos ou­

tros seleccionados e ao técñico Ivo
Neves, jã se encontram em França.

Uma horta, situada no sítio
das Hôrtas, freguesia e conce­

lho de Vila Real de Santo An­
tónio, qom uma área apro�i­
mada de 25 a 30 alqueires,
composta de casas de habita­
ção, ramadas, palheiros, duas
noras, táilque e respectivas le­
vadas; e uma porção de sl:l,pal
para pastç¡,gens junto -à esta­
ção do caminho de ferro de
Monte Gordo. Trata Francis�
co Fonseca Franco - Castro
Marim.

Em Portimão
Vende-se um motor maríti­

mo «SAMOFA» de 20/30 H. P.
Estado novo.

. Trata Francisco da Silva
Neto (Bairro do Pontal) -

Portimão.

Centrífuga
«De LAVAL», us'ada,

origem'sueca.
Vendem: Ilídio Pani­

nho, Lda. - Setúbal.

MANUEL JOSÉ 'BARROS
"CASA RÁPIDA» OLHÃO

BICICLETAS • REPARAÇÕES • ACESSÓRIQS
CADEIRAS E MESAS, nos mais recentes modelos

e bonitas cores, para Cafés e Esplanadas aos mais
acessí veis preços d-o mercado.

'

,

GUARDA-PERNAS, Suporte-bagagens, Panelas de
escape, Forquetas, etc.. etc" para bicicletas motoriza­
das, aos mais baixos preços do mercado.

CROMAGEM E COBREAGEM, em pára-choques e

carcaças de automóveis, artigos de bicicletas, utensílios
domésticos, etc., etc.- Trabalhos com a máxima' per­
feição e Tapidez, aos mais baixos preços.

ORÇAMENTOS GRÁTIS
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Justa reclama�ão
�M tempos, há cerca de doze anos,
Ei tive a veleidade de duas ou

três vezes escrever algumas linhas
no semanário de Faro «O Algar­
ve», sobre o problema turístíco da
nossa querida Provincia. De' então
para cá e embora sentindo día a dia
esse mesmo., problema, nem mais
ousei fazer-ou dizer algo, dado que
a minha vida particular não mo

permite, por falta de tempo, mas

hoje sou forçado a dizer alguma
coisa para apontar um problema
que é para mim de muitíssima im­

portância e bem precisa de ser

conhecido não só das entidades

competentes e responsáveis, como

do público algarvio em geral.
Tem a. nossa Provincia progredi­

do sem dúvida, alguma coisa no

campo turístico especialmente nes­

tes últimos quatro ou cinco anos,
com a abertura de algumas e belas
unidádes hoteleiras, aliás indispen­
sãveís, No entanto para que serve

o pouco que se tem feito, para que
serve a propaganda, pela qual tan­
to me bati em tempos na Calla do

Algarve, se falta o mínimo neces­

sário?
Só por si o ponto que no periodo

seguinte vou citar, chega quanto
a mim para se observar que não

começámos pelo principio, como

manda a lógica e a defesa do pa­
trimónio turístíco da mais bela pro­
vincia portuguesa,
f:¡agres, verdadeiro altar da Pá­

tria, como já alguém afirmou e

muito bem, cenhecída desde há s�­
culos por quase todo o Mundo,
mais conhecida e admirada ainda
se tornou do ano passado para cá,
pelo facto de as comemorações
henriquinas terem assumido ali a

sua fase mais alta -com o grandioso
desfile naval e outrosactos solenes
de grande relevo e importância, não
tem aos domingos e dias de feriado,
serviço telefónico.

Aqueles meus seis fiéis, leitores
que sempre me acompanharam des­
de a primeira hora, deverão estar
deveras aborrecídos comigo. (e 'com

motivo) por os ter de�ado, há mais
de dois meses, à porta da estação
dos caminhos de ferro de Porti­
mão, procurando a solução do pro­
blema dos transportes citadinos. E,
aproveitando o momento,' não sei,
se algum deles teria, de facto, en­

contrado o xis do problema; quan­
to a mím, confesso, ainda que preo-:
cupado com ele e por mais voltas

que lhe tenha dado, não descobri
maneira, por mim só, de pôr em

prática a resolução simplista: -
criação de umas quantas carreiras
citadinas de caminhetas que ser­

vissem os habitantes desta cidade
e redondezas e os turistas e via­
jantes que de fora chegam por au­
tomotora.
Pois bem, meus caros companhei­

ros de viagem, aqui me tendes para
vos trazer até ao largo aonde em

tempos não muito recuados existiu
um parque de estacion'amento de
veíoulos motorizados, com suas

árvores de magnífico porte que da-.
vam, ao local, ar de dignidade e a

que a sua calçada emprestava fo­
ros de higiene. Sabeis já, certa­
mente, a que me refiro. Sim, falo­
-vos do antigo parque de estacío­
namento que existiu junto ao edi­
ficio da Caixa Geral de Depósitos,
transformado agora em logradoiro
de terra batida.

'

Estes dias calmosos e ventosos
de Junho corrente têm feito dele
eirado de terra solta, com seu cor­

tejo de poeira imiscuindo-se' por
portas e janelas, por frinchas e por
buracos, enchendo de uma sórdida
capa

-

de pó quanto móvel, quanto
corpo, humano, quanto fato encon­

tra pela sua -frente.
Os funcíonáríos do Banco de Por­

tugal e os da Caixa Geral de De­
pósitos já se nos têm queixado
amargamente contra a poeira que
têm de respirar diàrlamente, os fre­
quentadores das esplanadas ali per­
to sofrem das mesmas inclemências
e até quem tem de fazer caminho
por aqueles lados se vê envolvido,
quando menos espera" por densa
nuvem de pó, que nada abona ao

bom estado de limpeza que a cidade
apresenta, normalmente.
Todos se queixam, com carradas

de razão, mas nós, pobre cronista
desta pacata cidade, não vemos

jeito de lhes dar jeito nas suas tão
[ustíssímas reclamações.
Estamos, no entanto, em crer

que este estado de coisas não irá
demorar muito mais tempo a bem
da cidade e a bem da saúde públi­
ca, e para tal apelamos a quem de
direito.

....................

'Jantar de homenagem ao di­
redor do,« Povo Algarvio»

_

Por motivo da passagem do 27.0 aní-"
versãrto do nosso prezado colega taví­

rense «Povo Algarvio», um grupo de

amigos do seu director e proprietário,
sr. Manuel Virglnio Pires, vai promo­
ver um jantar, de homenagem a este

poeta- e jornalista, o qual se realizará
no dia 22 na Escola de Pesca de Tavira,
A comissão promotora é constituída

pelos srs, dr. Jorge Augusto Correia,
José Emldio Fernandes Sotero, drs, Má­
rio Lister Franco, Carlos da Cesta Pi­

coito e Morais Simão, D. Maria Leonor

de Melo e Horta, professor José Joa­

quim Gonçalves, João Aldomiro de Sou­

sa, Carlos Nery Fernandes Bandeira,
José Augusto Azinheira e José de Oli­

veira, em representação da Sociedade

Orfeónica de Amadores de Música e

Teatro.

As Inscrições estão abertas na Pensão
Arcada.MARIO LEPPO

SR. AUTOMOBILISTA
ConfiE no êxito �a rEparação �o SEU carro, montan�o no motor

OS.- sEgmentos �E lamina E mola �a já consagr��a marca

D E V E S

Repres.: F.' PER.EIRA HERDEIR.OS, LDA.,
R. da Conceição da Gloria, 22-24-Telefs� 369763·23115-LISBOA

Agen1;e no Algarve: E. V. A. - FARO

TINTAS PARA
K1S:v:ios

de J. A. HONRADO t CALLADO, LDA.

TRAVESSA DO GIESTAL, -4 • LISBOA

por. JOÃO VIEGAS FAtséA

Estou mesmo a ouvir dizer: «Tal
não é possível, o cavalheiro que es­

creveu isto está mal informado».
,Este facto lamentável Ei de pas­

mar, verifiquei eu, próprio no dia
10 de Junho (dia da Raça; dia dé
Portugal), quando estive emSagres
e procurei do Restaurante Balieira,
fazer uma chamada telefónica para
Lisboa. O proprietário do citado
restaurante .informou-me que não
era possível utilizar o telefone, vis­
to que aos domingos e feriados o

mesmo não funciona.
Se Sagres com toda a sua gran­

deza natural e histórica, -rodeada
de boas é aliciantes praias e recan­
tos cheios de atractivos turísticos
do mais alto interesse regional' -e
nacional, não tem telefone 'aos do-.

mingos e feriados, para quê falar
em turismo no Algarve?

Janela do Mundo
rOonow,s(Jo da 1.' pdgina) ,

território português, sem autoriza­

ções especiais de organismos que,
até aqui, só têm servido para com­

plicar e burocratizar essas activi­
dades. Pela primeira vez, um minis­
tro re80lve solucionar esse impor­
tante problema a fim de que, com

maior amplitude e visão, se possæm.
resolver outros, também de ordem

económica, mas que envolvem in­
teresses de vdrios paí8es. Bó depois
da questão resolvida, poderemos
lançar os olhos para a frente e es­

colher entre os «Bei8» ou os «Bete»,
o apoio financeiro e económico, das
outras potências e decidir do ver­
dadeiro caminho que os interesses
do n08SO País. imponham.
Mais do que os problemas polí­

ticos e geográficos, os povos pre­
cisam de saber resolvid08 08 seus

problemas económicos porque deles
depende a sua sobrevivência, o fu­
turo ãos seus filhos e a indepen­
dência do país em que vivem. Esta
é a grave questão do nosso tempo,
que merece toda a atenção âos go­
vernantes e o máximo do seu es­

forço porque nela reside também
a paz e a segurança de' todos os

cidadãos.

MATEUS BOAVENTl,JRA

Leia o JORNAL DO ALGAR VE
I! saberá o que se passa DO A,lsall'1'e -

mos esperar \lc;iquil'ir
é

a sabedo­
ria da humíldade: a humildade
é .sem 'fim. - T. B. Eliot
::-' O 'que sei do dia de amanhã

é que a Provídêncía se levanta
.antes do nascer do sol - Lacor­

'4air�.,
'ambém n� cozlnh� se

�� .. � .

A .

praia de Monte Gordo
e o petróleo 'do Texas

(OOnclU8(/,O ero 1.· pdgina)

tou desejo de ir tomar a 'refeição
à Praia da Rocha. O nosso amigo

'MAIS
UM PREMIO GRANDE

distribuído

Aos BALCOES DA

CASA DA SORT�
bem, como muitos outros

de categoria, na

LOTARIA
DO

S. JOÃO
131.682 - 5.0 Prémio

100 CONTOS,'
21.631 - 50.180$00
9.771- 20.180$00
53.170 - 20.00Ó$00
116.931- 1Ó.180$00
20.855 - 10.000$00
39.65,5 - 10.000$00
80.655 - 10.000$00
91;154 -,10.000$00
12.243 - 5.180$00
45.042 - 5.180$00
92.812 - 5.180$00
110.492 - 5.180$00
12.847 - 5.000$00
22.007 - 5.000$00
27.124 - 5.000$00
30.045 - 5.000$00
86.288 - 5.000$00
119,665 - 5.000$00

.; 141.096 - 5.000$00·
131.681- 3.700$00
131.683 -,- . 3.700$00

•

Habilite-se nos

Estabelecimentos da

CA·SA· DA SORT�

g Qo��r� be hoje
Lágrimas, contas serenas

Meus olhos vão desfiando.,.
Bão dum rosário ãe. penás,

-

Das penas que me vais dando.

Marques dos Santos

ffiEbidna caseira
po�e ser �rtisl�

Má�uina �� lavar lata�

Para tratar ràpidamente uma

afecção das gengivas, esporádica Bacalhau de cebolada à fran­
e sem importância, basta enxa- cesa - Meio quilo de bacalhau;
guar a boca .duas a quatro vezes 5 cebolas: -40 gra, de manteiga:
ao dia com água tépida, fervida, meia colher (chá) de farinha;
contendo algumas gotas de tíntu- uma colher, {sopa) de vinagre e

ra de mirra. Também um cozi- pimenta q. b.
mento de salva, a que se junte Cortar as 'cebolas em rodelas
pequena quantidade de borax é que se põem a frigir em mantei­
extremamente recomendável. Ou- ga, remexendo-as frequentemen­
tra mistura boa para fazer désa-' te, até que com-ecem a aloírar e

parecer qualquer inflamação das ir deitando aos poucos 'o vinagre.
gengivas: água de cozimento de' Acrescentar então a farinha, deí­
salvia, sumo de limão e meia xando-astomar mais cor e reme­

colher das dé chá de tintura de xendo sempre. Estando bem fritas
arnica (para um copo de

ágUa}.,
as cebolas e bern ligado o molho,

Nas gengivas demasíado sen- deitar na frigideira o bacalhau
síveis deve. u�ar-�e pó de quinino cozido; limpo .de, peles ede espí­
como dentífrico. I nhas, e desfeito' em lascas gro,s-

>I< Não deixe de fazer alguns, sas ou' cortado em filetes. Deixá­
exercícios díàríamente. Se não 1-10 cozínnar e tomar gosto.
puder freqüentar a piscina ou um, No momento de servir acres­
campo de desportos, faça um centar um bocado de manteiga.
pouco de ginástica sueca, pelo
espaço de alguns minutos, num

intervalo de suas ocupações,
o �OCE nunca' Ilrn�rgou'

Pão ãe 16-d'e laranja - Acúcar,
250 grs.; ovos, 4; farinha, 125:

grs.; fermento, uma colher' de
chá; laranjas, uma. "

Depois das 'gemas bem batidas
com o açúcar [unta-se-Ihe o sumo

e a raspa da laranja.
Dpita-se 'o fermento com a fa­

rinha que se -rnístura à massa

pouco a pouco e por fim as claras
em castelo.
Vai ao forno em forma bem

untada de manteiga.'

Como Preparar cenouras

A cenoura é um vegetal de
'grande valor nutritivo e muito
usado entre nÓI3.
De aspecto agradável e bom sa­

bor tem: várias aplicações na
arte culínãría: em sopas, ensopa­
dos, souflés, purés, saladas cozi­
das e cruas e em sumo.

A cenoura pode ser incluída,
:nas dietas de emagrecimento por"
que o seu valor calórico é baixo.
O valor -nutritivo da cenoura está
nas vitaminas e sais minerais. As
suas preparações mais aconselhá­
veis são a salada de cenoura ra­

lada e o, suco em «cocktail» de
vitaminas.
Em virtude do seu elevado va­

lor nutritivo, a cenoura é um dos

primeiros legumes dados às crian­
ças,

lembrou-lhe que estavam a uns 70

quilómetros da linda estância, cír­
cunstância que não só, não ímpres­
sionou o americano corrio o levou
a objectar que ele, na América, ti­
nha que percorrer 400 quilómetros
para ir almoçar à praía mais' pró­
xima da sua residência. Acabaram,
é claro, por ir almoçar à Rocha. Ar­
rumado o motivo (viagem de negó­
cios) que o trouxera ao Algarve,
quis o americano saber o que tí­
nhamos nós neste pequeno país al­

garvio que fosse digno de ver-se.

O nosso amigo respondeu-lhe que o

litoral, desde Sagres à foz do Gua­
diana. Que começasse em Sagres o

passeio e o terminasse em Vila Real
de Santo António. Talvez não per­
desse o seu tempo. O americano

partiu e apareceu-lhe dois dias de­

pois. Q nosso amigo, que já se dis-­
se ser um dos administradores de
uma das mais ímportantes firmas O���::::¿���':i!!!!::::¿������

do Algarve, perguntou-lhe, com cer-

to receio, se gostara do passeio. E
quando esperava ouvir estas bana­
lidades amáveis que se dizem para
não desagradar a quem nos indica
um teatro que leva uma peça de­
senxabida ou nos encaminha para
um restaurante que serve refeições
mais detestáveis que na cozinha

económica, quando esperava a in­

dulgente cortesia de um estrangei­
ro. a quem se prega uma estopada,
eis que ouveda boca do homem esta

afirmação surpreendente e alar­
mante: «Os senhores têm nesta cos­

ta uma praia que vale mais que to­
do o nosso petróleo do Texas». O
norte-americano estava em seu per­
feito juízo e veríñcadcísto, pergun­
tou-lhe o nosso amigo que praia era

es_sa: «Monte Gordo». Prosseguiu li

conversa, durante a qual o ameri­
cano aduziu as suas razões, uma

das quais era que conhecendo gran­
de parte do .Mundo, ínclusívé as

Praias do Mediterrâneo, só encon­

trara uma praia que podia equipa­
rar-se à de Monte Gordo - a praia
da Assunção, na F'lôrída.. Estra­

nhou, naturalmente, o visitante que
não se aproveitasse a dita praia
e foi-lhe respondido que os nossos

recursos de dinheiro eram escassos

mas que ia começar daí a pouco
a construção de um hotel (o que é

hoje Vasco da Gama). Esqueéeu­
-nos de perguntar ao nosso amigo
a reacção do americano. Sabemos

que ele, que «in mente» forçosa­
mente e injustamente desvaloriza­
ra os asininos, lhe respondeu.. «Um
hotel! Mas os senhores precisam
não de um mas de vinte hotéis e de
três ou quatro casinos!»

- E o dinheiro? - perguntou
receoso o nosso amigo,
- O senhor põe um anúncio num

jornal de Nova York descrevendo

em poucas palavras a praia de

Monte Gordo e não faltará o dinhei­
ro. Não receberá propostas .de mi-
lhares de dólares; receberá propos-
tas de milhões de dólares, Creia,
amigo, aquilo vale mais que o nos­

so petróleo do Texas - porque é

inesgotável.

Completa, usada, em

perfeito estado, vendem:
Ilídio Paninho" Lda.­
Setúbal.

CALHAU
Grado e miúdo e areia doce,

vende-se no sítio do Alto, em

S. Bartolomeu do Sul.
Trata Albano da Conceição

Horta, no aludido sítio.

NETOXOL
UM NOVO PRODUTO DA INDÚSTRIA BELGA

Simultâneamente Detergente, Insecticida e Esterilizante
Para f5fábulo5, • avali,rlças. Curral5, Malhilda5, ÀviáriClS. (¡}QS

Q toado:;. l'oIuma únlC:1I ClPQração Q com um úntco prCldufCl.

'Embalagens de origem com 50 kgs. e em sacos de plástico de 1 kg,

ENVIAMOS FQLHETOS ELUCIDATIVOS

R A G R O L
REPRESENTAÇÕES AGRO-INDUSTRIAIS, LDA. IL I J 13 () Á - �ua ()uqUQ dQ PalmClla, �7-4.·, fsq. - TlIlQfClnCl 1J7671

€- IIqorll não ria
"

Dois escoceses tratavam do fu­
neral de um' terceíro que estava
às' portas da morte, Para econo­

mízarem, .sugéríu o primeiro, que
o funeral .devía sel' feito num

carro puxado só por um cavalo.
O outro objectou: «Corta o ear­

ro e o cavalo.
,
Nós levamos C?

caixão» ..

Nesta altura, foram interrom­

pidos pela, voz ..débil do moribun­
do que, num esforço, díz:

'

- Se me derem as minhas

calças posso ir a pé!
..

o qUE elES ptnSaVllm

As flores vão - até ao ponto de

perfumar a mão que as esmaga.
Vladimiro Gbika
A única' sabedoria que pode-

InAI IR l,ft � f� �M � � �,� [�
.até '1.600 KVAaté 150 C. v.

Garantia dez 2 anos

Motores do D1odelo blindado· ou protel:ido

p O L I D O R A S . E S M E Il I L A D O R AS
GRUPOS ELECTRO·BOMBAS
DISTRIBUIDORES NO AL..GARVE:

JOSÉ MENDES, L.DA
TELEF. 413 O L'H·Ã O

"v. �4 de Julho" 15S

PARA ENTREGA IMEDIATA

EM CENTENAS DE MEDIDAS DE TODAS Af, SECÇÕES'
TClIClfClnQS �,}1JS7 - 33400 L I S 13 () "

o melhor sortido encorrtrarn V. Ex.as na CASA AMÉLIA' TAQUELIM GON(:ALl'ESf
(CASA DOS DOCES REGIONAIS), Roa da Poria de Portugal. 13-1.° - Telernne 8l- LAGOS. RtinEssas parll lo�o o p,ls


